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M LUTA
Festejando 21 Jornada Xnter-

I nacional da Infância, a União
das Mulheres da Argentina w-
ganhou unia exposição de de-

1 senhos infantis, relacionados
[com o tema «Paz*.
I Mais de 200 crianças eoneor-
ireram ao interessante c »ncurso
enviando à Comissão Organiza-
<r2ora trabalhos baseado» naque-
lie humanitário tema Pois bem:
o ditador Perón, que há pouco
mandou dissolver pela polícia
Uma passeata de mulheres que
protestavam contra a interven-
cão dos Estados Unidos na Co-
traia, servindo-se dessa mesma
polícia, mandou intimar as crian-
gas à delegacia, onde foram obri-
gadas a depor e, em seguida,
ameaçadas de castigos.

O Comitê Internacional da In-
ffància e todas as organizações
Ijue o compõem enviaram ime-
íiiatamente protestos ao govêr-
ao de Perón. e uma delegação
fio citado Comitê dirigiu-se à

Embaixada Argentina em Paris.
onde exigiu do seu govêríio dl-
tatorial o respeito à Infância e
a cessação desses monstruosos
procedimentos, ao qual bò um
governo belicoso ® íascista é ca-
paz de recorrer.

Solidário com a União de Mu-
íheres Argentinas pela afronta
sofrida na perseguição das crian-
ças platinas, MOMENTO FEMI-
NINO protesta «nergicamente
contra mais esse ato desumano
do ditador Perón, transmitindo
ainda a todas as suas leitoras
o veemente apelo da Federação
Democrática Internacional de
Mulheres, no sentido de que a
mulher brasileira organizada
torne público o seu repúdio a
tais atos de terrorismo, que ah>
da mais se agravam tratando-se
da intimidação de seres inocen-
tes que. de acordo com um dos
postulados da Carta dos Direitos
do Homem, estão colocadog sob
a proteção do Estado.

-...—,—  .--,-,—. — a 1

Organizações nacionais e internacionais a governos têm
apoiado a campanha contra a bomba atômica. Entre mui-
tas outras:

Comitê Internacional da Cruz Vermelha, .com sede em
Genebra

Federação Mundial da Juventude Democrática, (que con-
grega 60 milhões de jovens

Federação Democrática Internacional de Mulheres, que
tem 80 milhões de associadas

União Internacional dos Estudantes, organizada em 60
países

Associação Internacional doS Juristas! Democráticos": Liga da Juventude Operária das Estados Unidos
53 Sindicatos Ingleses
Governo da Suissa
Governo da Finlândia
Soviet Supremo da URSS '
Governo da Bahia.
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ARGELINA MOCHffi
Mosso foraorl

íwm& imão de eatar
para tocsê-1© a público,
ae mralheres dos mais

d © compreensão

res,
imos. E" ©ssa vitória que comemos

qm esses três anos de lute
ar às mãos de milhares e Mlh

do Brasil é o coroameni®
uralheres cie siossa pátria.

wm.

Todas sós temos identidade com u luta que MOMENTO FEttifflmO
¥em empreendendo, e por isso, íemos real interesse po sua vida, por *m
manutenção, por seus maiores êxitos. Sabemos de sua finalidade.-- qwsnenhum outro jornal íemenin© possui, — que é a de levar à grande p®*»
pulação feminina de nossa pátria a educação democrática, à luz dos dinfr»'
tos mais sagrados de nosso povo. E © mais justo é afirmar que MOMENTO
FEMININO é um dos esteios de educação política das mulheres que visa»
3 uma yida feliz, dentro de uma pátria independente e progressista. Admtoé»
ío, —= tê-lo em nossas mãos, aprender o que êle nos ens!na e querê-lo mfr
fhor ainda, não ê tudo. Compreender a luta tenaz de um grupo de dedicadea
amigas que o fazem circular, para que êle reflita os sofrimentos, as lutas ®as esperanças das mulheres; orgulhar-se da existência de um órgão feimprensa que é o mais sincero porta-voz áà vida de nossa gente, também
não é tudo. MOMENTO FEMININO é muito mais: é todo o esforço e energia
da mulher brasileira que quer um mundo melhor; é o trabalho incansável
de todas nós para torná-lo mais bonito, mais divulgado e ma;s estimada,
Por isso, o seu terceiro aniversário representa também um aspeto novo emnossa vida de leitoras, propogandistas e colaboradoras. MOMENTO FEÜffi»
NINO tem a mais alta missão nesta hora, de ser um dos esto "os da p«®entre os povos, de educrr as mulheres contra o emprego das bombas atê*micas sobre as populações pacíficas, de levar a cada coração de ma© ©dever de defender seu filho contra a guerra, Eis porque é necessário, e w*
gente, aue lhe dediquemos fAda a atenção, todo o nosso trabalho oara ma®»te-lo em circulação, mult:oiicando a sua atiragem, garantindo f'nanceir»>
mente sua impressão, organizando e ampliando a sua rede de Histribuiçâè
e-fazendo-o penetrar em toóa os lares.

Neste terceiro aniversário, MOMENTO FEMININO merece o noss©carinho especial, porque sabemos gue a sua existência é uma força pai©nossa vida na luta contra o desconforto, contra a carestia, conlra a ins©*
guranca.

O mais precioso presente que lhe poderemos ofertar, será a garanfô®de sua circulação, num compromisso de honra de aiudá-lo na sua missa®sagrada de levar a palavra da paz e da solidariedade a todas as mulh»ses do Brasil. .,,;..

Martii io das crianças espanholas

POR ESCmVEBLEM FRASES COMO ESTA; — "Não queremos
f guerra porque desejamos estar juntos àe nossos pais é de nos-
sos irmãos", crianças argentinas sao interrogadas e persegui-
das. Crianças espanholas suicidam-se nos campos de concentra*
$âo, Enquanto isso, aa Uniãc Soviética, as crianças vivem tran-
«uilas e felizes é é © próprio governo <aue luta peSa Paz, Nesta
fotografia, crianças sabiás brincam ao ar livre, sob os cuidados

de uj»ml\ eBfcrs&eira «spwialtaada. ?

Através da transmissora "Es-
paria Independiente" cuvimos,
há poucos dias. a voz das mães
de Espanha, num programa de-
dica do à Jornada Internacional
da, Infância denunciando com a
força incontestável dos fatos, os
crimes que diariamente o fran-
quismo comete contra as crL
ancas espanholas.

Ficamos sabendo a que ex-
ploração desumana são subme-
tidas as crianças de Espanha,
nas minas das Astúrias; na in.
dustria da pesca, onde traba-
lham por alguns centavos cêr„"•a de 6.000 crianças; na lavou-
ra, onde a infância rural vive
Mfb um regime de trabalho dig.
no dos tempos feudais, além de
muitos outros fatos,

Ficamos sabendo que há fo-
me. tuberculose e doenças in.
fecciesas; que 75% das crian-
ças de 5 a 12 anos que frequen-
tam as escolas estão tuberculo-
sas e que 60% de todas as cri-
ancas e adolescentes estão afe-fados por esse mal devastador.Durante o inverno, a tosse dascrianças nas escolas atinge pro_
çorções que é Impossível àsvezes ouvir-se a voz 'do 

profes-sor: ''¦' ¦ ,; "'' ¦ '¦¦•¦¦ •"
E" de quatro'milhões o nume»ro de crianças em idade ésco-lar e somente há escolas para 2milhões. Os outros dois milhõesd ecrianças trabalham, recoIhem ferro valho, catam restosnas latas de iixo ou pedem esmolas. "Crianças mendigas quêmal Sabem falar", assim sé ex-prime a própria imprensa fa-langista. Pobres crianças queao despertarem para a vida jáRe vem obrigadas a estendersuas mãos pequeninas Pedindo^m pedaço d« pã<k

Como supremo recurso, é utí„
lizada a repressão, E- com prí-eões, tribunais e casas corre-
cienais para crianças J'crimino-
sas" que as feras falangistas
pretendem resolver os proble-mas da miséria e da infância
espanhola.

Em 1947, 7.302 crianças >-g
encontravam presas, sofrendo
nas .?>visões de mulheres o regi-me brutal a que estão submeti-das a.s suas mães, E para maior*r<"ro do re>?me, existe emMadrid uma prisão especial paramulheres grávidas e laciantes.
Ao abrir os olhos, sáo as gra-des, as carcereiras e os murosde^ uma prisão, , • as primeirascoisas que vêm. essas pobrescrianças.

;;A situação trágica da infân-cia espanhola é um grito dila.cerante que provoca o nossohorror e a nossa emoção des-
perta as nossas consciências e

'RENK FALCON
incentiva a ação todas as wm
lheres e todos os homens <&é
sentimentos humanos.

Mas. comn dif^ e muito bem stí
rádio "Espana Chdepeildienie^
o mais grave pt igo que ameap
ça a infância espanhola é ig
guerra que está sendo prepara*da pelos lmp» riàlistàs nortas,
americanos, com a colaboraçâfi
ativa de Franco: é a bomba!
atômica. E lutí " nela paz4 \®a
tar contra a lV:mba atÔmicUL
participar da ca apanha por zaS'hões de assin; turás contra "i|
bomba atômica para destruir ogplanos criminosos dos agressOb'res. é o principal dever de tèadas as mulherc¦ ?, de todas ati
mães, de todos os professoraa.médicos, intelectuais, de toâa§os seres de sentimentos nobraflque desejam defender o direiWa vida, à sar.de o a instrução -âfnossos filhos.

Icisiipns as i íiãéi

h

Maeü df o* o mundo! Pensem na guerra )>as5ada s úsaSm
5a., abandonadas « órfãs, não queremos ver mães cnlouqÜde sofrimento pelos filhos que são levados ti g lerra- StSSenquanto e tempo! Ku já sou velha . tenho um filho moSo. Z2desde 3a leclaro que meu filho não saira de sua Fátri.a para 3atwcontra os nossos irmãos da Ásia. Eu mesma criei meu filho wLisso afirmo que êle não morrerá para aumentai: os lucros dessesdesgraçadog que só sabem mandar os filhos alheios para" a*çuerras.

Mães Brasileiras! Unamos nossas tozes e gri «nos bem aütèóossui filhn.. não irão Hita.- contra os rmâoj da .oréia!
Sâo Paulo — ARMINDA PRANCISC^,

9 MO.MERf.
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DECLARAM AS DONAS DE CASA
I ##DilOü! NÃO SAIREMOSr

Fot uma grande vitória aque- ~

S«rt^ Barracos da Baixa do Sapateiro, no Distrito Federai defendidos
pela Associação Feminina do bairro - Moradores assinara con-

fra a bom ^ atômica

do Sapateiro. Impedindo que fos-
«em awaaados pela polícia to-
dos os barracos daquela favo-
Sa.

MOMKWTO FEMININO fea
uma visita ao local. Quem co-
aheoe a» favelas do Rio de Ja ral. org-a&lsou desta comissões de
S23 ?5 SL2L af"1 amx-a *m*s**. * <m •««*?lama © na miséria. Mas. aque
Ia é uma favela diferente: a
primeira impressão dada é quevoltamos anos e anog no espaço

encontramo-nos diante das
iPalafltas», as casas que 03 hc*
iiena construíam dentro dos la-
jos para defender-se cont-a as
feras © outros Inimigos. Ali, é
prectso que seus habitante* pro-
curem defender-se da maré. Um

ff!*X'''x''\'cto*yiMl ¦mSbK •^!•'x'•!^^•x•^^/J(W^^.•'•¦^'^'•^.'v:X;v;^•>'^^^^M
Sv^VasÍ.V «.'••.XvXvIvA^vi', •.*'¦'••. «yXXvXvivX JF

BaKflBBB^R/^y-x-l.x'' ícXlv'¦'•)<•vicS^-ii^áí» '•¦'3'V-'''v ¦ í* i

Aí crtew^aw <ía Saíra do Sapa-tetro brincam na lama

nhando a comissão de moradores,
foi até à Câmara o levou os fa-
velados à pneseaça do Major
Melra Lima, Secretária do Inte-
rior e Segurança .responsável dí-
reto pela ameaça de derrubada
dos barracos.

Ante a ' firme disposição da
grande massa que ii compare*
ceu de não permitir da modo
algum a derrubada o capitão
Couto, responsável peto nlo no
de derrubada de favelas, fot obrt-
"'ado a entreprar as dirigentes da
Associarão Femtaiina da Batxa
dr Sapateiro «m documento on-
de diz que <mâo autor'zo« a der-
cubada de nenhum -barraco».

o otnç iwigmiiAM os
MOEDORES A MO-
MENTO FEMININO

D. Joana, a presidente dá As-
sociacã© Feminina da Baixa, do
Sapateiro, vaí a.» aosso lado en-
quanto tiramos atgwraa* foto-
erra fias de ciia&ças. Vem ao
nosso encontro a comissão que
fot à Câmara

Leoaice, «ma .oaooínha muita
viva e que é, pode-se dizer, che-
fe de família, pois são oito í*r-
mãos órfãos de mãe. o pai ê
doente e não pode trabalhar. Só

contavam os detalhes da Ma-T
tdria da ameaça de derrubada

't>. PoreÜiana declara;
— «Eu acho que não devemos

perguntamos o que pensavam do } mandar ninguém pata a guer-
perigo de guerra que nas ame*- j ra* pois a guerra sÃ traa Iuf o :
ça, com o empreso da bomba ! a misérias». !ça, com o emprego da bomba
atômica e da idéia do governo
de enviar 20 000 soldados ferast-
leiros para a Coréia.

Responderam todas, imediata
mente:

Muitas outras mulheres coa-
versam conosco © pudemos sen-
tír claramente q. espírito dt» re
volta com que encaram o envio

vmsmmo m mw*&&rm « m
convidamos para assinar o Apa*
de Estocolmo. Colhemos assina*
numa hora, meia oemtona de a»
siftaturas.

VITóKIA DA MITLSDB°
RES ORGANIZADA*

| :©i Joana, a® se despedir <fe
mmt falou com graado efitmatas*

/mo aa forca das mulfeercg ©tf*.
nizadas, Mostrando-nos # da*
cumento firmado pelo Secretario
do Prefeito, disse elas

— «Isto é & prova de <$«e
êies tiveram .que %'oltar atcás de*
vido à organização, das múíheree,
poig este documento nos autort»

! za a ímpe-dir, em nome tio Bce-s
de nossa1? tropas para 

"lutar r.a) feito, a derrubada de qualquer
Coréia. barraco. Havemos de continuar— «Deus nos livrei E qukm ia j Durante todo o tempo, ofere- organizadas pois ,çé assim poda»dar comida para nossos filAce» ] cemos números de MOMENTO {remos vencer!»

ela e mais dois trabalham, uão
mau fàeím horrível enche todo ] ganhando ao todo mil eruaetros
o ar. Lama podre por toda a mensais. !>ír ela:

| parte, «9 bgm que ag muIh!3res _» CAoho q«e devemos conti-tenham dito que «felizmente ti&o amar firme,, em nossa pasiçãatem clwvido e está ass-r^. »
A VlGffANCIA PA AS-sqciaça® mmmmA da' . BAISA DO SAPATEIRO
BKFE^í DE C ENTÈJíÀS

Í>E LARES
Uma mulher ^nloqueceu coxn

—"™¦* ^^m ""—^——»»^—»~» ¦ ¦¦ ' «¦tf

para defendermos nossos bar-
rsteos. .pois saindo daqui afio te-

I mas paira onde Ir >
B. iGhílomasr diz também com

firaneza: v
— «Acho que a Associação

devia ter it-oonado mesmo ensa

FLAGRANTE DA FJfiSTA realixaáa 3»ela üalãa Feminina de
Uberlândia., par ocasião da Jfonwda Interaiadanal ia Infância.

a ameaça da derrubada dos atitude. K tvÔ> precisamos ficar
barracos. E, replmente é nora ale-r-tag pois » poücia pode voltar
enlouquecer; ficar n0 meio da
rua.. 4 chuva e ao soi. Sempre
Vigilafite em Gef«sn -!os inferes-
ses das famíttas a ^fl-ocincfio
Femioáaa da B^.ixa do Sapa+eiró
alertou on n?oradores do DP.rJjro
que corria na. Orrr^Vou-os e
planlficou a luta em defesa dos
barracos, fazendo co^íc^s dl-
versos e trazendo conn^sõea &
Câmara Municipal.

SOIJfWmfFmADE DA ASU
S0CtA€^OFEMT>mvA DO

IWRTRITO FFDEKAL
( Ciente da situação dos mora-

dores daquela favela, a Associa-
ififia' Fémicitòtt *© Distrito Fed»'

ò MOmehtõ.

d© uma hora p?ra outra:« Con
ttnuando. D. G-uiomar cU.a o
exempí© das mulheres do Morro
do Turane, que quande vêem
parar Ü em baixo os carros da
polícia, começam lá de cima a
Jopar-Thes nedras, g 'ltaido:

— «Vão embora: Vocês t*m ca-
sa i*ara morar. Delxem-noí em

K e fato ê que Wes nÃji $Kh
bem.

TODDS cè3STT«A A «OM-
ba A^rôwnrriA n o kwjkí
DETROF^S FAKA A CO--

BETA

Ct! Ififillll AS MULHERES EM UBÍÍIM
A menina Maur* Pimenta, ti-

ih& do motorista Acrisi<^ Pimen-
U, um do» preso* em Monte Ale.
ç&e, fêz um discurso que ema-
ozonou o« presentes,

Logo após teve Inicio a íesüa
que decorreu na maior anima-
ç&o. terminando as 23 horas.

A Orgauiaacã*» Fe©Ia!ítft dl
Uberlândia ?aí ci«nquistasd<> «fi«
sfnt » simpatia dos mocadoroi
dos bairros,

Na sede da Ô^anizacão fflk
instalada uma exp^içio sôfepe •
carestia com vários quadros flt*
ferentes ao» probiemaf aiats

Enquanto as mMihwm aos ®fàõ&

A Organização Feminina de
Uberlândia comemorou a Joma-
da Internacional da> Infância «o
dia 6 de junho. €om o compa-
recimento de mais de 150 pes.
soas, sócios e amigos, reali«ou-ae
uma animada festa. A secre-
tária da Organizarão Feminina,
srta. Maria dai Doras Andrade, .
fez um discurso s*iiôutaiido a USj* em m€i0 * «laiíde *atoai*-
necessidade de ai mulheres lu-l ffilüo A d* QomP*T®xr**® aa «¦- xielte e.carae, etc,

posas o fühoig dos operários pre-1!Garem por dias melhores, -pelo: sos em Moata Alegre e represea- !l Sftèl* <* 'P«««ésa ?^M»-5e aft«
amparo à criança brasileira que/.taate» da Vila Operaria» Yil» ««ní aluaírog i Pu e iu ÜÜvive ao abandono, sem escola e! Maítíaa, Fátima, Epíraag* Os- Internactoaal da Mattier.

f.un.pt)a vac e contara ft bsmba , criançat aflto asíeio oiwvoná.} rita de assínatoag cotfra «

?? dJ* í3. Tealizou-3e. ^^ I tidos' da popuíaçií^ tais com» •
da falta dágua, & diStrtíjwígl® #1

í & festa afefeve srande ^sif®,, fecwaJus. ataria
I ,0

. ,-\ Jansiro;
'V"
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Â Coréia é ume peouena peníns^a no extremo ori-
ante da Ásia. Tem fronteiras com a China e a União So-
viética, e está separada do Japão por um braço de mar.
Sua superfície é de 220.00 K2, isto é, é menor do que o
Estado do Piauí e tem uma população de 23 milhões de
bastantes. Sendo a China o país antípoda áo Brasil, quei
dizer, paia se ir do Brasil à Coréia é preciso íazer a
vOita ao mundo.

SOB O JUGO JAPONÊS
Durante 36 anos a Coréia foi uma nação submetida

TO WHQ iàp.ònês. Seu povo não possua os mais elementa-
res direitos, não lhe sendo mesmo permitido tomar parte
aa comunidade e na vida política do país.

As mulheres eram vendidas como mercadorias, traba-
movam de 12 a 18 horas por dia, em condições desumanas,
tendo-lhes proibido freqüentar instituições educacionais.

A v^a dos camponeses era também intolerável. A
terra pertencia, em sua totalidade, aos latifund:ários ja-
poneses, que as arrendavam da seguinte maneira: 70
e até 90% da colheita eram entregues como pagamento
de cerca de 80 impostos diversos. Por fa7ta de outra ali-
jr^ntação, os camponeses alimentavám-se de cascas e
raíses das árvores. Revoltava-se o campesinato, fugindo
aos m^hões para a Mandchúria.

Os filhos dos camponeses e operários não freqüen-
tavam a escola. E os próprios estudantes viviam oprimi-
dos, não podiam falar a língua materna, que aliás, não
era ensinada, sendo também proibido o ensino da histó-
ria pátria.

Os natural da Coréia eram obrigados a trocar seus
nomes por nomes japoneses, viviam à maneira japonesa
e aesignavam a Pátria não como Coréia, mas como pe-
nínsulá do Japão,
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Mapa da Coréia, vendo-se em branco toda a zona já libertada

pelo Exército Popular coreano e pontilhado, o último reduto
que resta aos invasores norte-anierjeanos. Vê-se o importan-
te porto de Pusan, prestes a cair nas mios do Exército coreano

iNAIR BATISTA
de o Exército Vermelho ainda
se «noentrava, o poder foi posto
nas mãos do povo. Formaram,
se comitês nacionais quet ime-
dlatamenAe reorgan{zaram a vi*
da política e econômica da na-
ção. Os habitantes da Coréia do
Norte passaram a gozar da 1L
herdado política; a economia, a
cultura e a arte foram recons-
truidas.

Enquanto isso acontecia no
norte, no sul os americanos
transformavam a península em
base militar. Ligando.se às fôr-
ras reacionárias do país, inicia»
ram uma série de medidas de
repressão, de destruição. O sul
tornou-se uma verdadeira pri.são nacional.

A situação política e econômi-
ca caracterizou.se: no norte, oS
comitês nacionais re sentam o
primeiro poder da nação. Encar-

w- * ,.._, a -i¦'"«-'* - . „ ... • regam-se de importantes refor.Ve-se a esquerd a dirigente da Federação de Mulheres j mas. No que se refere às mulhe.da Coréia, Pak-Den-Aí I res. foi reconhecida a igualdade
levaram a guerra ao continente, duas Coréias e de seus destinos SltatinUlher?s e *\°inens. asse-
quiseram conduzir a juventude completamente opostos. Ki«£ ? à mulher direitos
coreana a essa guerra. Em res. I Ao norte do paralelo 38 on- i«vMóJlm 0S e&m^os áQ
posta, rebentaram revoluções1 vmaae'

W?«t£ 
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i ° MOVIMENTO FEMININO NA CORÉIA DO NORTE
revoluções tomaram parte mi- Como conseqüência disso, cresceu o numero àe mpm-"S mm. m* t WÊé Si Pll§ ^t * ^ =°
guerra imperiaiista, multidões. "M ¦ ' contava c0™ o56.000 membros; Em novembro dede mulheres lutaram no Exerci-; 1948, com 1.369.188.

des?e,adeUnaa dtolS Him-ií ! ¦ 0s membr0« d° "M de Mulheres da Coréia do Nor-
Sen, as mulheres batalharam \ j» tomam parte ativa na vida da nação: 1 124 membroscom metralhadoras. * --n - ^-.jr.ga« Ho rfiro^. o o it, ?smi? m mm m* ^êmlz^m wmm
cer os agressores. Foi necessá- Para os comitês nacionais; 396 para os comitês reaionais
£ e n'oXÍdVa w SfalôKê 6 W®*®* 7-049 sSo membr^ dos Comitês Nacionaiscamponeses.

Parte do trabalho da Federação consiste no combateao analfabetismo. Em 1945 foram alfabetizadas 735000
mulheres.

n ~nte o dnmímo feroonês na Coréia, cada ano eramexportadas 1.800.000 toneladas de arroz, 440.000 de car«
t* r '-> ^- .^ T?. , l no.-> rrn r - _i ¦. _no^te eram de

1945, a Coréia foi libertada. Essalibertação foi concluída peloExército Vermelho.
Entra então em cena o exér.cito americano que, no dia 8 desetembro, quase um mês após oentrada dos Exércitos soviéti.cos, ocupa o sul da Coréia,

r p
O APARELHO 38 - AS DUAS

CORE'IA
Eaí começa a história da» terra.

vçwi
8 /o de latifundiários e 80% dos camponeses não possuíam

As Mães Brasileiras Não Permitirão!

A LUTA PELA LIBERTAÇÃO
Juntamente com todo o povo.

(as mulheres coreanas iniciaram
a luta pela libertação, tomando
parte na famosa revolução de
5» de março de 1919.

Fundaram as mulheres as se-
guintes organizrções: Associa-
ção das Moças Coreanas, Asso.
ciação da Amizade das Mulhe-
res e muitas outras, com o ob.
Jetivo de encorajar a mulher na
}uta contra a opressão japonesa.

Foi assim que em 1928, na ei.
#ade de Kvandoo, cerca de 50.000
ftioças tomaram parte num mo-

PAGINA 4

vimento estudantil contra o im-
perialismo japonês. No dia S de
maio de 1930, as mulheres cam.
ponesas lutaram ombro a om-
bro com os companheiros, num
movimento também antiimperia-
lista, ocorrido na Mandchúria.
Nesse mesmo ano e com a mês»
ma finalidade as operárias luta-
ram no movimento des traba-
lhadores nas cidades de Seoul,
Fuzam e Phan.Yainá

Na ilha de Dedyew a luta an-
ti-japonêsa dos trabalhadores foi
das mais árduas.

Bm 1088, guando m japoaesec

Ante a ameaça do envio
imediato de 20.000 soldados
brasileiros para combater
na Coréia ao lado dos ame-
ricanos, as mães brasileiras
levantam-se indignadas e
protestam veementemente
contra esse perigo de trans-
formar seus filhos em car-
ne de çánhã.o

Em São Paulo, a convo-
cação secreta continua num
ritmo crescente. São milha-
res de jovens que estão
sendo recrutados, são os
estágios prorrogados, são
os ex-pracinhas da FEB que
estão sendo visitados secre-
tamente e mobilizados tam-
bem.

Na capital paulista, já
houve mães que desmaia-
ram ante a notícia de que
seu filho iria partir para
uma nova guerra.

No Distrito Federal, inú-
meras comissões de donas
de casa, mães, noivas e
esposas, têm erguido o seu
brado de protesto nas re-
daçôes de jornais. Uma

e eâo Seve

lugar na Câmara Federal.
Uma centena de mulheres,
frente aos deputados, lan-
çou a sua enérgica conde-
nação a qualquer tentativa
de nosso governo de en-
volver nosso povo numa
guerra criminosa de agres
são a um povo pacífico que
luta pela sua soberania,
contra a escravização de
uma ditadura fascista, co-
mo é o caso da República
Ponulor da Coréia.

A Federação de Mulhe-
res do Brasil, liderando tô-
das as organizações femi-
ninas estaduais alerta tô-
das as mães brasileiras a
se manterem vigilantes na
defesa da vida de seus fl-
lhos e da liberdade de nos-
sa Pátria.

As mulheres de São Pau-
Io, numa prova magnífica
de sua firme disposição de
luta, realizaram uma pas-
seata de protesto contra o
envio de nossas tropas, d*-
cmte do nalacio do governo.
O st* Ademar de Barras,

fascista empedernido, jo-
gou sua polícia contra essa
demonstração pacífica, prea-dendo 6 mulheres e dissol»
vendo o desfile à força.
Mas a violência será em
vão. Todas eus mães, firme-
mente unidas, saberão im-
pedir que seja consumado
esse crime. Elas querem
paz! Querem a felicidade de
seus filhos, e não seus co*
pos mutilados numa guer-ra injusta.

PROTESTO
«Nós, mulheres residentes

no Alto da Mooca, São Pau-
Io, Brasil, protestamos peran-te o Conselho de Segurança
pela decisão ilegal que to-
mou sobre o problema da Co-
réia, protestamos contra a
Intervenção dos Estados Uni-
dos, nos negócios internos de
outros paises, e mostramos
nossa decisão de não perml-
tirmos a mobilização de nos-
sos entes queridos para com-
bater o bravo povo coreanos.

(protesto que nos foi ei;via-
do com 62 assinaturas),

^V."A^WV *s»» ¦WV-./"»^,.-V /<*+**>'
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A REFORMA. AGRA'RIÀ —
SUAS CONSEQÜÊNCIAS

Daí so verifica a alegria pro-funda com que oa camponesea
receberam a reforma agrária.

Como resultado imediato
T88.241 camponeses receberam
terra. Os trabalhes da agricul.
tura. a posição financeira dosfcamponeses melhora, dia a dia:èm agosto de 1M7. as família»
dos camponeses, em numero de10.740, construíram novas casas

e 7.000 famílias reconstruíram Em todos oa setores a atividade
as casas destruídas.

Após a libertação da Coréia
do Norte, 25.960 famílias insta-
laram luz elétrica, sendo que em
toda a região norte, 77% das
familias já possuem eletricidade.

AO SUL DO PARALELO 38
No sul a situação é a seguia-

te: a indústria esta nas mãos
dos americanos, elementos pró.
japôtteses e traidores nacionais.

r,

A REPUBLICA POPULAR DA CORÉIA {
Maa, como resultado da eleição geral de 25 de agosto

daquele mesmo ano, o Supremo Congresso Nacional ele-
geu um governo democrático que, em sua primeira sessão
proclamou a República Nacional Democrática da Coréia.Pcrrc eMcrs ái«j^4 n F**»w*$ ^« M?$i4rès Dar-«doou da seguinte maneira: mais de 40.000 membros fi-
¦eram propaganda explicando a Constituição e a lei elei-
toral; 7.500 membros trabalharam nos d;stri»os regio-
nais; 11.650 comidos foram organizados, 217.346 mem-
bros visitaram casa oor casa; foram realizados 11.354
concertos musicais. As mulheres do sul também coooe-
rcr-ain, apesar do terror e das perseguições. A^umas aes-
8as mulheres, em Chin-Chew morreram torturadas pela
polida de Han.

Apesar disso, 77 52% de votantes da Coréia do Sul
manifestaram-se pelo Supremo Congresso Nacional.

69 mulheres foram eleitas para o mesmo, duas são
membros do Presidiurr. do Suoremo Conqresso Nacional
e uma mulher foi eleita membro do Governo, como Mi-
nistro áa Educação e Propaganda.

Para suavizar a pressão entre o sul e o norte, o go-vêrno soviético empreaou todos os esforços junto aos ame-
ricanos, chegando a tomar a decisão, a pedido do governoda Coréia do Norte, de retirar daí suas tropas; enguanto
isso, os Estados Unidos lá permaneceram, como nos dá
exemplo a sombra áo conflito que ora fazem projetar sô-
bre o mundo-

NAO QUEREMOS LEI DE SEGURANÇA!
A Câmara de Deputados procura aprovar, a toda

pressa e ás escondidas, querendo fugir ao damor de pro-testo e-indignação de todo o povo, a terrível Lei de Segu-
rança, que acabará de uma vez por todas com esse mi-
nimo de 1'berdade que ainda gozamos hoie no Brasil.

Essa lei, que o governo denomina de "Segurança do
Estado" visa suprimir completamente a liberdade de re-
união, de imprensa, de manifestações púbicas, de pro-testo contra qualquer arbitrariedade ou irregularidade
das autoridades que nos governam

Se ela fosse aprovada, ai mães brasileiras não po:
deríam levantar uma voz a* protesto contra o envio cri-
minoso de seus filhos para morrerem na Coréia ou outro
lugar qualquer, as Uniões Femhr nas não poderiam lutai
contra essa alta constante das mercadorias, porque tudo
isso seria considerado pelo governo como crime e puni-
do com a prisão;

E por que é que o governo têm agora toda essa pres
sa em fazer aprovar imediatamente essa "le;" que se
está arrastando há mais de um ano? Justamente porque
agora, com a invasão da Coréia pelos norte-americanos
nosso governo, que está comprometia, pelo Tratado de
Rio àe Janeiro a acompanhar e aiudar os Estados Unido
em suas aventuras guerreiras, precisa executar isso e só
o conseguirá estabelecendo no país um dima de terro~
e ditadura, que abçrfe os protestos de todo o nos?o povo

Daí a necessidade de que todas as mulheres, qüé
amam a sua Pátria j não permitem de '^a tfqiimc
aue seus filhos maridos, irmãos e noivos sirvam.de cor-
ne de canhão numa guerra de aqressão, levanhm 0 se"
grito de que: Não queremos Lei de Segurança" Querr
mos liberdade e democracia! Queremos um qovêmo qu
lealmente defenda os interesses do povo fcrersí^ro e nõr
um governo vendido aôs interesses» de um país estran
geiroi

O MOMENTO
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decresce. O número de trrba-
lhadores foi reduzido a 62%, Os
negociatas norte-americanos fo-
ram admitidos nas empresas
sul-coreanas. Em um ano o ouro
bruto no valor da 93 milhões e
outras mercadorias no valor de
50 milhões foram carregados do
Sul.

Os trabalhadores são perse.
guidos. As 8 horas de trabalho
diário só existem em palavra o
seguro social está alterado,' otrabalho feminino recebe 40 a60% menos do que o do hmera.
Na agricultura a terra pertenceaos latifundiários. Em 1947. oslatifundiários em número de 3%
concentravam em suas mãos
63% da terra.

Os americanos proibiram osistema de irrigação. Estão as-sim destruindo intencionalmen-te a aerricultura no sul. Enquan.to milhões de sacos de arroz es-tão apodrecendo a<* depostosde especulação, algumas mulhe-res foram presas porque suplLcavam um pouco de r rroa racio-
, n?do para seus filhos.As greves sã* suprimidas pelaforca e as medMas lesais recla-mad*<< nela Assemttóia Geraldos Sindicatos não foram to.m?das em consideração.

Em maio de 1948, realizou-sea mando dos americanos o cha-mpdo "Congresso Nacional". In.diferente ao terror, a nação le-vantou-se contra essa eieloã^.começando uma 0nda de prevêsde massas e distúrbios. Em mui.tos distritos o povo fugiu para osbaques e as montanhas paranao votar.
Nesse chamado "Congresso

Nacional", formado como o re-sultado dessa ilegal eleicã- emseparado, não há uma represen-taoao popular. Foi apenas aunião de elementos antinacio.nais. com Lee-Svan-Man o trai.dor da naçãí\ à frente.'
Pelo "Tratado de CucmeraçãoMilitar entre os EE. XJü. & oEstado^de' Han" são reguladasas relações recíprocas que visamaJffer a Coréia permanecer di.vidida em duas z~nas.
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Era março de 1949. a poli-cia da Coréia do Sul reuniu
na praia de Tsi Chu todas asmulheres da localidade, per-tencentes à organização clan-
destina de mulheres (que
conta com mais de 1 milhão
de membros) e matou-as.

*
De janeiro a setembro de

1949 o exército e a política de
Syngman Rhee invadiram a
fronteira 432 vezes Incendian-
do ás aldeias e assassinando
seus habitantes.

Na Coréia do Sul há mais
de 3 milhões de desemprega-
dos. Mais de 50.000 crianças
trabalham sèm salário.

•;*.•. •.•r^^fOTr ¦.•yyyyy.,yj&&yyy/y?&jysy^ -iSS

Cartaz da Unilo de Mulheres Francesas: .?. >
..— "Mães, com a União de Mulheres Francesas exigi a volta

dt Corpo Expedicionário e o fim da guerra no Viet-Nam".
"Não, tu não to. alistará»!'*
"Somos responsáveis pelos nossos filhos".
"Para não termos c.ue chorá-los mortos ou mutilados'"
"Exigi para eles trabalho na França",

i

HOMENAGEM A V.
ALICE TIBIRIÇÁ -
A Associação Beneficen-

te Feminina de Vila Maria-
na enviou um recorte do
jornal "A Gazeta", áe São
Pai^o. com uma crônica de
saudades em homenagem
a D. Alice Tibiriçá, assina-
da pe'o jornalista Jeffer-
son Nobre, escrita em esti-
loj bonito t comovente, re-
cordando suas lutas em de
fesa dos direitos humanos.

Por falta de espaço, dei-
xamos de publicá-la na nv
tegra. Aí, porém, íiccró"re
gístro da homenagem de
mulheres de Vila Mar ana.

MULHERES-
DO IPIRANGA

A nossa amiga Anaide F.
Arruds» de São Paulo, enviou nos
um relato sobre as atividades das
mulheres do bairro do Ipir^ng-a.
Entre outras notícias, diz que
foi organizado um comando ia-
ra realizar visrtas em vária, ca.
sas com a fi^aUdade de recolher
assinaturas contra a bomba atô-
m!ca. Uma dpna de casa de.
clarou que ai^da se réci rdava
das conseqüências da últ?ma
guerra quandn se viu obrigada a
dr«r um remédio sem açúcar &
filha doente pois o produto ha-
via desaparecido d0 mercado.
Afirmou que todas as muihere*
devem sair à rua gritando ;Q#
p5o querem guerra, porque ela
só traz fome q miséria, e.que ofl
fazedores de guerras mandem, os
próprios íiihos à mstença porque
os nossos filhos não Wfe".

: Foram visitadas 35 casas \en.
djdos 35 exemplares de MO-
MENTQ FEMININO e colhidas
170 assinaturas contra a bomba
atômica. O Olube-FominiBc do
Ipiranga já recolheu 2.800 sssi-
naturas.

Nossas amigas 
'do Distrito Fe- _

.¦"erai fa^em umceittofadodo "Mo- í
mento Feminino"

HOTEL GRANJA ITATIAIA
Ótimo clima — Água — Alimentação excelente
— Piscina — Esporte — 780 metros de altitude
Servido pela E.F.C.B. e Estrada de rodagem

Rio-Caxambu -*- Reserva de acomodações

TRAVESSA DO OUVIDOR. 32 — 3.° andar . Fundo»
TELEFONE: 52-4295 *

PÀCINAS
é WÊBM
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<a> açougiae ro «Io dia
cg®? #»ço»> B-e*» donde

||p Sffêí
mwe &no>

ssi e s e s

una menino
que havia-
trabalhava Antoii TCtfEKBOV \***

«©mo aprendiz na oficina f
wei.ro*. não íoi d»rmir à

h-ism ée costume naquela vt-spera
ie «putir* não foi dormir à I Vtuue íoM^meati r*m, e .gUa1 a cauda. O tempo está

teaa, limpo « glaeíal,

*em

yrmb, pek amor de Deus mt tire
u4, me fira daqui senão eu

morro,. „.»
©eacaem-ihe o* cintos da boca,

ama b«- | Va»fta esfrega os olhos eôm a
de Natal. Esperou que o patrão,' ^c^ un,P° e ^emf> sí^ UH1* | 

^<*i«*>* suja « soluça:
. —— - — -> ~_j.~ —:_ ! brisa; a noite, escura, mas toda a . «Eu preparo o rape para você»,

ttJa ,„ Ul, .,. ...,..-,:,,„ c , *W* é Vi8'^l com o- seus te- eeistiivuoi*, «rezo por você e Be eu
se via só, tirou do arma- i !hados- as ^BacaMás àmáe se es- \ mo andar direito, pode me bater

f • ws boiâeziiiha de tinta e uma | fpa 
a-fumaça -" arv^s P^te* * vontade. Se não houver ocupa-

ean^a de pena atiexta&tô»; e^ âs Pe a geada' a ttev*e air,°nt0^a| cao para mm, eu peço ao admi-
•«guida desoobrou uma folha } pek vent0, ° céu Codo *ftríi«^ J nií^iador pelo amor de Deus que
amarrotada <áe papel e se dispôs]
$ escreves1 \

Antea9 porém,, de rabiscar a
primeira tetra, espioti medrosa-
mente para a porta e para a ja-
a*la, elho^ várias vezes para c
leone sombrio ««locaco entre pra-
Geleiras cheias de fôrmas d« sa-
IMktoa e deu am su piro de cortar
««ração. Ajoelhado ao pé de um
Haaee improvisado em mesa, Van-
ia jp?inc}pi«tt,

«Qaeriéo vavò- Constantin Sa-
iantch, estou-lhe escrevendo uma
sarja. Desejo a você um feliz Na-
tal e côdaa as felicidades. Não te-
alho papai nem mamãe, e você é
todo «jue me resta nQ mundo» „

Vanka lançou um olhar à janela.
em cuja vidraç* brilhava o refte-
»0 da vela, « na sua mente ae de-
tenhou fflitidamente a figura do
«.vô, vigig noturno da propr edade
êes. JivareveV. Era um velho de
•essenta e cinco anos, baixo, ma-
fro, de ama ?baeidaae fora do
eomam com um constante sorriso
•SOs ôlbiabos teimosos. Durante o
dia deixava-se ficar na cozinha,
«dormindo ou caçoando com as
criadas. De noite, metido num
amplo capote de pele de carneiro,
fondava as terras batendo a 3>a-
traça. Atráa aele vão, de cabeça
punida, líashtanka, a velna ca-
d tia, ® Viune, assim chamado por
causa do pêlo n«gr0 e cui^o a.on-
fa«o, a semelhança de um caboz.
Viune é um cão de excelentes ma-
«eiras, muito afetuoso, tendo para
eom estranhos o mesmo <j'hc:r de
bondade, que dá aos üonoa, Mas
não ha que i.a^ *-3 se-  « . --,-
dgíerência, aquele ar simpát co
escondem a malícia mais inquisi-
tortai- Nenhum outro rna^s sa&:d'o
em se chegar disfarçadamente
para junto de uma pessoa e i«r-
rar-lhe os dentes na perna, ou es-
gueirar- e na despensa, ou aboca-
afiar o frango de um mujiqu«.
liais de uma fe.ta quase lhe que-
araram as pernas traseiras, auaa
vezes escapou de ser esga..«io a
nào havia semana em que não le-
tasse uma surra, ma*
•arava.

Certo àquela hora, pensava o
menino, estava o avô ao portão»
piscando ©a olhos para e. .;a^e-
lôes orilhantemente. i,!iiHi'iiarioa

IfcreSj mas
«çuem fo]
«ias vtàa-.

«Meu qui^rfdoi vm&t ejmwtio os
«eus patrõee umtmem %i a ^r"
rore de Natal, tire vmst noz aou-
ra<Ja P&fn »sà«i e gmsiéà aa mi-
nha caixinha verde. Peçn a O1 "a
Igaatievna, diga, <?^e é para"Va.uk».

Aqui Vanka suspirou eonvuls'-
vas-ner^e * de novo fito» oa oUios
ffl^j jaéeí», Recordou qu# o avô
era quem ia todo* os ano* cortar

j na fioresta a árvore d«' Natal, e
levava sempre * neta. Bom tem-
po aquele! A jfeada eatarava, o
avô estalada, Vanka faaia como
eles ,estalava também. Antes àt
abater a árvore, o avô- fumava a
sua cachimbad*. aspirava w™*1
longa pitada de rapd e zombava
de Vanka transida <$e J?ria... üs
asbetosinhos', cobertos de geada,
esperavam imóveis: qjual deles
iria morrer? De repente uma le-
bre, saltando não se sabe de onde,
disDarava pela Biwt* «lOra... O

I

Qe .em ACoseou.
«Venha depressa, sàea c;üei<â®

vovô», continuou a esertíver, «lh®
Peço por amor de Deua me tir®
daqui. Tenha compaixão de um
pobre órfão, pois aqui todoa jm©
batem, passo fomõ, unm fOm®
terrível e vivo tão aborrosi
cldo que choro o tempo todo. Oü-
tro dia o patrão me quebrou a
cabeça com urna íormaj caí n©
chão e não sei como não morrjo,
Minha vida é ama desgraça, r> os1
que de cachorro... Lembranças a
Aliona, ao Caolha, ae eoci«iro, ®
olhe não empreste a minha san*
fona a inngucm. Do a^to ^Ue ih©
quer muito bem, Ivan Jukov, q$uriü0 vovô, por favor vrnha m«
buscar»,

Vanka dobrou a foíha de p&peiem quatro mticu-a nu envelope,
comprado por um còpéque na
noite anterior, depois refletiu uns
pouco, mergulhou a pena nn tinta
e escreveu o e dereço: «A zoeu av6fina alde'a». Cocou a cabeça re=
fletiu de novo e acref^e»te>» *
nome do avô. cConstantin Ifska*
ritch». Satisfeito f]e ter podidoescrever a sua carta, enfí-tu q
gorro na cabeça e, sem r,estir è
casaco de pele. correu parrt a rua
em mangas de camisa.

O açougueiro, a quem cônsul-
íara na véspera, lhe tinha oito queas cartas se punham Ra eaiya de
coleta, donde depois eram «nvj&.
das para,tôda parte em *trOikas»
do correio dirigidas por postilhõesbêbedos ao som das campainhas.
Vanka- correu i eaiia d« eoleta
mais próxima e introduziu na
fentm a preciosa carta.

Uma hora depo:s, err balado
pe!a esperança, dormi* a sono>«ôlto. Em sonho via Um fogão.
Junto ao fogã0 o avô sentaáo, de
pe*s descalços e pernas pendentes,lendo uma carta para as eoiinhei*
ras... E andando a» redor èo U*
gão, batendo a cauda, Viuoev..

.'

k
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es.-d sso tudo i a peiIa na tinta e continUa a
crever:

i «A noite passada levei uma sur-
ra» Ò patrão me arrastou pelo ca-

I belos para fora de casa é me ba-
din .»*»,-» j i ; u * teU eom uma correia, só porqueoa igreja d» aldeia, batenüo com, .„,.„« „ .. . .Á. ~a<. \ . . eU pegUfciano sono quando estavaos pes caiçadoa em bo.a de íei- u„i ,* ^ * balançando o berço do menino.

Esta semana a patroa me man-

cmtiia, e a Via Láctea ?e deaénna. me ponha para limpar as botas 0üj avô r.ã?t sc «ent!»h« « fritava:tao ei..,;u eoraò se tivesse s d<> ] o-1 subsdtuir Fédía no trabalho àe «Pegai Peg*l Ptfaf Ahl temo-1 da especialmente para as festas ajudar, a vigiar o gado. Me4 q;uel ni« eotólde Ná*al... i v-j0 vcvõ não agüento mais aqui, Cortaria a Am*» * í^K *»«»«-

gir para a/nossa aloefa, mas 
p aIÍ ent5o prlncSpíaT â enfeitá-la.; Nctoa sem botmas t tenho medo d* 0Iga igtlatievna> m 8tr0at moça ^

MORENINHA — (?)letra revela espírito 
"atento 

oobservador. Muita meticulosida!"e em tudo. principalmente naobservara vida alheia... Não 6mp-iedfeentè, mas diverte-se com.
todo comentário mais ou menoacruel. Romântica e sonhadoraeua preocupação máxima è o giroda sua fantasia em busca deemoções e aventuras aehtfanen.ta%. Não é muito fixa em sua^or,inioes. Todavia poderá ser
grandemente útil a toda genteaue a rodeia, pois é 'dotaria deUm raro poder de persuasão.
Anaífs- a no?sa vida política.leia oa jornais nao «sadios-, *procu-e objetivamente esclareceres col-aa claras que andam porei. mas que as gentes habitua*dns à escnHdao nao vêem... A«Manca tTDN-PRp, p0r eâm.
pio...

PAULTSTINHA SEM DESTI.
NO — ÍBiriguI) ~ Você i timl- /'«ca, C0? p» b,t, rtonS';;;;;!' y^siis; IfM,ântlca e de!lcada de s""

do e» fer herraeni, hei de eu dar; I Pimentos

08 pés cajçadoa em bo.a
lrop, pilheriando com um e com
outro: penaurada a matraca do
cinturão, estará esfregando as
«lãos para aquecer-se, to"sindo
smà tossesinha de velho e dé vez
em quando bel scando uma cozi-
nheira ou uma arrumadeira.

— üma pxad.nha de rape? Per-
gunta. estendendo a tabaqueira
As mulheres. Estas tomam uma
pitada e espirram.

O velho fiéja radiante, cai na
gargalhada e grita:

— Assoa-te, assoa-te, senáo teu
nariz vai ^elar!

Dá também rape aos cães.
Xashtanka espirra .torce o iüci-
ttb0 c afasta-se mu to ofendida,

eu comecei pela cauua, ela foi e
esfregou a cabeça o)ò

coro você, e quando você
morrer,, rezo por vOcê como faço
por Mamãe Pelágia.

«Moscou é uma cidade multo
dou escamar um arenque e como grande, tôaas as casas são de

gente rica, tem muitos navalos,
carr.eiros não, e os cachorros não

minha-cara. üs ajudantes do pa- mordem a gente. Na noite de
trão vivem-me atormentando, me Natal os meninos não andam de
mandam comprar vodka', me obn- j porta em porta com uma estrela,
í,*íii"»i 'à iuic.ix p-sp.rnoa dò patrão
e depois o prírào me surra com
o que tem à mão. Qua e não veje
com da. de manhã é pão, no ai-
moç0 papa de aveia, no jantar pão
outra. v*-zw pois châ © sopa de cou-
ve é só. para os patrões. Me do-
tampara dormir, no correaor e

. • , «¦ , I *ra <íueaí míu* ¦* despachava.
JfJ^lífe^ ^ n,^^ r Quando Paágia a mãe de Vanka.

era v;va é trabalhava como ar-
nimadeira^ oiga Ignatievna em-
pauturrava-o de boiabans, e como
não tinha o que fazer, ensinava-o
a ler, escrever, tentar ..até- cem t
mesmo a dançar & quadrilha. D«-

I pois da morte d© Pelágia» Vanka1 passota a ficair «em o a»# na co-
tinha» e m «flsi&Iia fm «andado

ninguém pode cariar no coro, «
uma vez vi aa vitr na de uma Soja
anaóls, tinhas e varas de pescar,
tudo para vender, e Para toda •*¦
péeie de peixe, multo barato. Ti»
nha ura anzol que com êle se pode
pescar um peixe pesando weio
quilo. E tem também lojas com
espingardas, como aç do kariiie

mas multo supcrstfcío- gsa. Sua tendência é positiva*mente doméstica; ha de eer ex-
celente dona de easa. boa mãe
e esnôsa dedicada. E terá um
nobre sentimento humano, bem
definido no horror votado a essa
arma de destruição cc^a, que é
a Bomba Atômica, e oue pro*
mete arrasar o mundo, em nome
de uma civilização realmente
diabólica...

LUIZ WERNECK DE CASIR
1" *¦"• Advogado ¦¦

• PAGINA Ô1 tupi-

quando o menino chora de noite,
eu tenho que ficar balançando o'aí estou ferto que custarem rmber^o e não durmo nada. Qug^do blos cada uma. Nos açoug^esse

CARMO. 49, 2." ANDAR, SALA 2
Diariamente das 12 ás 13 e das 16 ás 18 horas

Fob@ 23-1064 '
; s EXCETO AOS SÁBADOS ,.
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O0KP0S CARBONIZADOS, QUEIMADURAS EM ELEVADO GRAU, ULCERA-
W^u^ZnSF100 ÃS IRRÂDlAÇMS, ESTERILIDADE DOS HOMENS EDAS MULHERES  MONSTROS EM LUGAR DE CRIANÇAS SÃSDOS ESTRAGOS MATBhuaia,

Quemdb * Qsa imm ss® paríg© da» arnias atômicas, nã@é apenas ao senüd© de destruição qm <w guerras têmsemeado nas cidades e nos larese A bomba atômica é asemente da morte, plantada pelos criminoso* a@ sei©natureza e das criaturaSo

©mu çdança completamente desfigurada pela radiação atômica:SOa máscara pavorosa é uma severa advertônH» para todas
as mãesm&\ AMPAIIA

j !• lugar — Maria Alexandrina
a* D. Federal — 131 assinaturas.
! J» lugar — Itaci S0U7A Vinadé
f» Bagé — R. G. do Sul — 117
ilMlnatura*.
, S» lugar — Sebastiana Paula
rD. 

Federal — 46 assinaturas.
!• prêmio — Um corte de li-

ftfco (4 ms.) para vestido.

para bebê.
MOMENTO FEMININO re.

cebeu já 500 assinaturas de suas
amigas e leitoras. E' preciso
porém intensificar rapidamente
a campanha de coleta, a fim de
cobrir antes de 31 de setembro
nossa cota de 5.000 assinaturas
contra a terrível bomba atô-

Divulgando 0 qU(!, f0| verifica-do depois das explosões atôm*.cas, transmitimos às nossas lei*toras e amigas elementos queIhes possibilitem levar às mulhe-res, às mães, às esposas, às Jo-vens, esclarecimentos a respeitodessa arma que os americanosdo norte ameaçam lançar, ago-ra, 8ôbre o povo coreano e, cri-minosamente, lançarão s*brequalquer povo, se a vontade daspessoas honestas • patriotas nãose multiplicar em apoio do Apelode Estocolmo.

% COMO SE ÀPBESENTA
A BOMBA ATÔMICA

A bomba atômica, quando 35-bertada sua energia, se apresen-
ta sob a forma de luz, de calor,
de pressão e de radioatividade!
cujos efeitos no organismo sSo
queimaduras, ferimentos e alte-
rações moleculares, que provo-cam a morte das células dos
animais e vegetais, modificando
a própria terra, pois durante o
período de 5 anos nada se criará
dentro do raio de ação da radio»
atividade desprendida. O deslo-
camento do ar provoca o des-
moronamento dos edifícios

A EXPLOSÃO BE BfKINI

ploslo foi submarina e levantou
uma enorme coluna dágua, cujo
poso foi calculado em milhões
de toneladas. Se aquela expio»
são fosse à guperfícle da terra,
seria necessária uma profundi-
dade de 200 metros, em terreno
rochoso, para uma pessoa livrar-
se do choqus provocado pelodeslocamento, fisse deslocamen-
to causa, ainda, hemorragias e
ulcerações noa pulmões 0 perfu-rações do cóloiie

pí

mulheres ficaram estéreis. As
mulheres foram m miais afcíngfe
das: iodar? as mulheres grávida*
abortaram. As que estavam mate
afastadas da explosão deram à.
luz a monstros, em vea de cria©*
ças normais.

As irradiações penetraram os

CBIANÇAS
MONSTROS
BADE DE
MULHERES

CARECENDO
— ESTERILl-
HOMENS m
— ABORTOS

te o estômago « 0 intestino Aa
pessoas perderam o apetite <
foram acometidas de vômitos <
ulcerações. Caíram os deníeg 4
os pêlos.

Colossais incêndios devastei
ram o que restava, completando
assim a obra destruidora da
bomba atômica.

cm^

Clubes desportivos
contra a bomba

atômica
A União Feminina de

W prêmio — Uma linda bolsa de [ mica. j

rirdonet. Avante, 
amigas\ Quem tirará! Os Estados Unidos fizeram alim prêmio - Um jogo de tricô q 1» prêmio? ésua primeira experiência. A ex-

VOTOS CONTRA AS ARMAS ATÔMICAS

j A União Feminina de S&»
Por ocasião do lançamento da Cristóvão, d0 Distrito Federal*
jmba atômica no Janãn fni recebeu a seguinte carta, cujarecebeu a seguinte carta

publicação nos pede:"O ESPORTE CLUBE KRt-
NOS comunica haver adendo è
humaniária campanha peia irt*
terdição d% bomba atômica teri-

• do a sua Diretoria, apôs um es.
Os homens que estavam com clarecinient0 prévio a seus as

bomba atômica no Japão, foi
percebido, primeiro, um clarão
deslumbrante, seguindo-se um
ealor abrasador, uma forte ra-
jada de vento e um bárbaro
ruído.

camisas de listra* ficaram comtodo o corpo marcado e as mu-lheres com a marca dos dese-nhos dos vestidos.
Os habitantes de Hiroshima eNagazaki, cidades onde foram

lançadas as bombas, que naomorreram instantaneamente, so-

«Nós, os jovens democratas ! contra a humanidade», -
dos os cantos da terra <«. ! jovem Gilda Alves da Silvafit todos os cantos da terra, ju-

9amos defender a PAZ, impedin-
do as tentativas dos imperialistas
(Se se.scnoadear uma nova guerra.

Nós, (jue ouvimos o Anêlo de
fhtocolmo conelamamog a toda a
liventiide, esperança dos povoa
fia terra, a unir-se e lutar, para
Qac essa arma destruidora que é~ "" abo atômica não gèja usada

(Da
-de

Santos (S. Paulo).
mo», — De Marinsete Ramos
Rocha — Aracaju (Sergipe).— «Sou leitora de MOMENTO
FEMININO, jornalzinho que

mos ser contra. Esta arma deveser proibida o mais depressa
possível». — (Da jovem «Pau-
listinha sem destino», de Birigui,
São Paulo).

— «Sou contra a bomba atômi- i-,— . ca, arma de terror e extermíniocompro todas aa semanas. Pre- ,*„„ ^ , -
tendo dar meu voto contra a * pWIa&oes- Concito às jo-
bomba atômica, pois é uma arma vens' mãesf noivas e irmãs, a dar
de guerra, que todos nós deve- seu apoio ao Apelo de Estocol-

freram queimaduras, foram aco- SKWW9 d« Compreensão huma-
metido, *, -JZ ZT-ÜT ?a «? m_ovem % ™So pintei

sociados e demais funcionários
do Laboratório Krinos, S.A«
conseguido, em poucos dias cêr«
ca de 100 assinaturas que vâ0 em
anexo.

O ESPORTE CLUBE KRI-
NOS aproveita a oportunidade
para congratular.se com o8 sen*
timento/j de compreensão numa-

metidos de cânceras da epider-
me, tumores, forte anemia, diar-
réias sanguinolentas, hemorra-
gias. Sofreram também os ór-
gãos de reprodução; homens a

de São Cristóvão, sentimentof
estes a que não ficamos aíhcioS
Porque são o8 de nosso povoai
Assina: Sebastião Moreno ú$
Souza l.« secretário.

i-niKP**^

!vs

ft» S
isrt» jo.va. caminhava comas costas yoita da» í^ara o local da explosão, que se verificou

;is dcdktâiicia. 95'.: dos feridos de Hirosii3ma e Nagasaki sofreram queimaduras que«ofermararii completamente e físico. 2.— A jiiaSs de S kms. de distância o» ferimentoswao r.»»is HiiperfícJaiH. Esta moca sofreu ..itakrradürái no dorso « nos braços

MOMENTO

A ENERGIA ATÔMICA
NA CURA DO CÂNCER

A ENERGIA ATÔMICA
O mesmo princípio que rege a fabricação de bom-ba atômica, serve para a confecção de pequenas ampolas de.iodo rc)c0,o-ativo. substancia que permite o diagnóstico)

precoce do câncer,
Até agora as curas do câncer eram reduzidísimas,

devido à dificuldade de localizar os tumores. As eha=
pas de radiografia não denunciavam sua existência, poisnão têm capacidade para fixar pequenas lesões. Só podeser nn-Mdü e extirpado o câncer do tamanho de umalentilha. ra

Com este novo processo, exemplo das grandes vàà-
tagens que a humanidade terá quando a energia atômi-
ca fôr usada para fins pacíficos, os médicos conseguem
localizar logo o câncer, O método us^do é o seguinte;sabendo-se que as células cancerosas são ávidas por iodo/o doente ingere uma pequena dose deste material rádio-
ativo. No fim de 4 horas, a substância vai localizar-se nocâncer.

Por meio de delicadíssimos aparelhos, os médicossondam todo o corpo do paciente, até que denunciem aexistência do iodo aUmizado. Onde êle fôr encontrado,
a m 

~"v c "*'^e-, p-^-f-ndo a temooa operação. A substância ingerida perde no fim de al~gum tempo a sua rádio-atívidade, sendo assim inofensiva.

Com o seu apoio ae Apelo de Estocolmo pela inter-diçao das armas atômicas, com a sua atividade para queesse apelo receba * assinatura de milhões de brasileiros^você está contribuindo para que a enégia nuclea, aplicada
paa fina pacíficos salve as vítimas do terrível msl docâncer, em vê* de destrttir milhões devida»
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Mais de 200 milhões de assinaturas I
UN^AO SOVIÉTICA
CHINA .
POLÔNIA
RUMANIA
TCHECOSLOV&QUIA .
FRANÇA
ITÁLIA .
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• • • «

100 milhões
46 milhões
17 milhões
10 milhões
10 milhões
10 milhões

4....... 10 milhões
500.000 (meiomilhão)
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assinaram o Apelo àm Es-SACERDOTES CATÓLICOS
tocolmo:

Pddr« Medeiros Keto, deputado federal
Padre Nestor Passos, vereador na cidade de Itabuna.Bahia
Conego Manoel Barbosa, vigário da Conceição da Praia j

I na Cidade do Salvador — Bahia
^adre Luiz Cláudio, deputado no Estado do EspiriI Santo
Padre José Barbosa Lima, capelão .do Cemitério Sã

| Joio Batista, Dirtrito Federal
Padre João Batista Carvalho, de São Paulo
Fratleg do Comrento dos Capuchinhos, no Distrito Fede

*afc — Frei Francisco Maria de Campos — Frei Isaias d^nnysv — Frei Salvatore de Vilarosa — Frei Afonso Maria— Frei lane Capuchinho — Frei Adair Ferreira Dias.
O Bispo da rgreja Metodista do Brasil — César Daeorom» Filho.
Capitão Aristóteles Farias, presidente do Centro EspiritaAlulzto Farias.
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Cl
DO JORDÃO

DADE PARADOXAL
Kleonice MARYAN MASCAKENHAS Alves

(Campos do Jordão — São Paulo)
No momento em que a situa-

fejão mundial se apresenta amea-
jgadora para os povos que vivem
60b regime capitalista como o po-
^o brasileiro, em que a opressão,
a fome, a miséria e a explora-
&&o constituem o programa de
Seu governo. Campos de Jordão.
Suma das pequena- cidades que
i$aís sofre sob o jurvo capítalis-
t&c Podemos chamá-la de cidade
S^radpxal pois onde o burguês
desfruta egoísticamente uma vi»
c!& de prazer, zombando dá misé-'Ús, dos seus semelhantes presen-
j^iàm-se os quadros mais degra-
ciaates possíveis: crianças semi-
Vestidas- e semi-alimentadas en-
jegues ao lêo da sorte. Temos
sÊiii a beleza e a riqueza de um
ijtdo e a miséria, a fome, a do-
$nça, o desamparo a maternida-
cíe, a infância, à velhice e aos
desválidos do outro lado; é uma
Éeíeza trágica!

A maternidade e a infância
não têm nenhuma assistência so-
ciai,

Campos do Jordão, o paraíso
do rico e o cárcere do pobre,
tem homens que vivem à frante
do seu governo, que têm tudo e
tudo podem fazer pelo bem da
coletividade, nada fazem, não
varrem a miséria que infesta
setw morros e vales, sõ cuidam
de seus interesses pessoais, põem
ao-Uido o mais essencial, deixan-
do ao abandono as vilas subur-
banas habitadas pelos operários o
empregados do comércio, os
quais percebem salários de fome.
e miséria; esquecem também a
infância sem pão, sem lar. sem
família!
Mo podemos olvidar que íu-

tando havemos de vencer, de
j arrancar nâo só Campos do Jor-
! dão,, mm todo o nosso povo do

atrazo, das garras do impedàlis-
mo Ianque, da exploração, da
opressão que sofre o brasileiro
democrata e amante da paz, por-
que no regime em que vivemos,
só os Dutra, os Ademar, os Jo-
bim e seus comparsas vivem sa-
tisfatoriamente sugando o suor
dos operários e roubando vidas
de verdadeiros democratas

JMulhere3 de Campos .do Jor-
dão! Mulheres de todo o Brasil!
Fiquemos vigilantes, junte aos
nossos companheiros de luta!
Enfrentemos a preparação guer-
reira do imperialismo lutando
especialmente contra o perigoiminente de uma nova guerra e
contra o uso da energia atômica
para fins guerreiros, porque é
preciso compreender que, a iuís
pela paz gignifica «derrotar» o
imperialismo opressor nos seus
últimos estertores, impedindo
que do seu terrível programa de
desespero crescente, resulte uma
terrível carnificina e a destrui-
ção de populações inteiras

Na recente Convenção da Federação das Mulheres do
Brasil, foi lida, entre outras, uma mensagem da Liga Cam-
poQesa de Xputlnga, Estado de Pernambuco, que retrata, de
forma impressionante, a situação das camponesas daquele
Estado.

Agora, acabamos de tomar conhecimento dt, dolorosa
situação em que se encontram 51 famílias, perfazendo um
total de 260 pessoas, vítimas das arbitrariedades do Dr. Paulo
Vicente de Azevedo, d& Fazenda Santa Cândida, comarca
de Sertanópolis, município de Bela Vista ~- Estado do
Paraná.

O referido cidadão, acumpliciado com homens armados
da polícia de Bela Vista do Paraíso, perseguiu aquelas in-
defesas- famílias, sequestrando-lhes toda a produção do ano
agrícola, deixando-as, assim, em condições de morrer na
mais absoluta miséria.

Dentre os vítimas dessas violências encontnv-se grande
nuim.ro de crianças, além de viúvas, aleijados e pessoas
doentes. E' verdadeiramente penosa a situação dessas 280
pessoas, sem casas para morar, sem escolas, sem assistên-
cia médica de espécie alguma, sem alimentos nem roupa
e, o que é pior, sem possibilidade de trabalhar, pois a sua
produção está embargada pelo referido latifundiário.

Eis porque MOMENTO FEMININO, solidarizando-se
com as vítimas dessas' violências, faz um apelo a todas as
suas amigai e leitoras no sentido de angariarem roupas,
remédios, latau com mantimentos e tudo o mal3 que possa
ser aproveitado como auxílio aos nossos patrícios da Fa-
zenda Santa Cândida Tudo o que fôr apurado deverá ser
remetido ao nosso jornal que se encarregará de enviar aos
destinatários

S' preciso que casos como esse sejam trazidos ao conhe-
cimento de todo,i3. E' preciso denunciar ao povo os nomes
de latifundiários de Tatuiras-como esse «Doutor» Paulo Vi-
cente de Azevedo, para que eles sejam um dia julgados
pelos crimes que cometem. E' preciso, antes dò tudo, que
os camponeses perseguidos esbulhados saibam unir-se em
suas organizações para defenderem os seus direitos.
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^frlJíIÍKA MOURA (Belém —Pará)

j; Wota 
da Redação: -~ Recebemos da

Sra; Zuleika Moura um recorte do jor-nal «A Folha do Norte», de Belém do
Pará, contendo seu artigo «A influência
aa mulher e os problemas sociais», do
qual reproduzimos os principais trechos.

i
«Uma. Nação ou Estado em que os seus go-

v"ém antes abandonam os problemas de capital
importância, tais como a industria, a produção
|| educação e saúde dos seus habitantes, não po^«Sj&rá sobreviver.

Onde o futuro de uma terra em que predomina
analfabetismo e morrem orianças às centenas?
¦tf Eis um sério problema para nós-mulheres da

época atua! e do futuro.
EA mulhe-; moderna está adquirindo em grande

escala t pondo em prática com. orgulho e desen-

Bojo, as nossas atividades e responsabilidades
estáo-nop fortalecendo rapidamente e ajudnndo a
conhecer-nos a nós mesmas.

A evolução dos tempos está-nos preparando
sob vários aspectos, para o melhor cumprimento
dos nossos deveres e nâo ficaremos, impassíveis
diante de problemas dessa natureza».

«Em inúmeros setores, como por exemplo na
administração urbana, higiene, educação, baia-
Lamento de subsistência, proteção à infância,
direçác de orfanatos, patronatos, penitenciárias
para mulheres, instituições 'protetora* de mendi-f
gos e menores delinqüente^ e muitos outros, po•"
dera a mulher exercer suas atividades, uma vez!
crue para sso seja previamente educada».

«E- poip nas jovens de hoje, mães de hoje e
do futuro, em que ainda repousam suaves espe-

flóltura-o mesmo conceito da vida, que- antiga- I rançag de um Brasil glorioso, como parte mie-
*fo*©te em privativo do homem, j çi^nt.* de- ui» mundo de Progresso ç Pm**

LUIZA S. C. FRANCO - São
, P&ulo — Quando recebemos a
i sua colaboração já se havia rea-' lizado a 2* Convenção Estadual

de Mulheres promovida pela Fe,
deração de Mulheres do Estado
de São Paulo. Esperamos que
você nos mande outra colabo,.
ração menor, pois lutam s com
grande falta de espaço, também
sobre assunto vivo, isto é rei-
vindicaçóes do lugar onde você
mora, experiência das lutas fe.
mininas, etc. Agradecemos an-
tecipadamente.

VIRGÍNIA ALMEIDA - Pre-
¦sidente do Núcleo das Donas de
Casa do Bairro de Mabucu —
São Paulo —. Sua colaboração é
também, em função da 2' Con-
venção promovida pela F. M. de
Sao Paulo. Realmente, a situa-
ção da infância brasileira é de-
soladora, Você quer mandar-nos
uma reportagem, contando da-
dos de como vivem as crianças
paulistas? A vida das crianças,
aí, no Macuco? Você fala nas
péssimas condições de vida do
povo no campo, mas de uma ma.
neira geral. Temos grande in.
terêsse em , divulgar fatos da
vida. camponesa. Você também,
poderia mandar-nos material
sobre o campo? Esperamos rio-

ticias suas, a respeito dos aj*
suntos sugeridos.

IRENE DUARTE — Distrito
Federal — Irene, nós que a co-
nhecemos de perto, sabemos qu$
você é capaz de nos dar boa»
colaborações. "Você quer pensar
comigo" está escrita de manei,,
ra muito geral. O fato apenas dft
pensar, nâo organiza nem cons-
trói. Vimos que a amiga tem
capacidade de fazer boas repor»
tagens, cousa de que muito ne«=
cessitamos. Vccô quer mandar
um artteo (aquele tamanho está
bom) rôbre um problema con«,
èré*o tf«3 í>1""u*n b°i-ro do 7^c*ni«
to Federal? Procure um assun«
to lev*>ntí»d^ na 2* Convenção á&
Associação Feminina do Di^tri.,
to Federal, vá ao local do pro>
blema; converse com as mulhe»
res. arranje umas fotografias»
•fe fôr possível, e envie o rosul*
tr*..n « f"1?» rp^àr»S.o; Está hemf

p-A-npv j paptas — Mari»
Uà. Sã'> Paulo ¦-- Estatnos soli*
dári;?s com você n*g sofrimentos
nue passou quando o seu papai.
eofeve pt-*so, apenas nor luta?-rnTH 1)r,., Estamos t^mb-m ore*u«
Thnopq t]a SUa atitude, merona d&
15 anos. que nAs escreve da^do
o «eu voto ço«tra a bomba aí o-
m^ca e ao àfirmpr ovw- de^eia
ln+pr ardorospmp.nte nfla união
,•*'. im-ic <ig mulheres.

rTL-^.T^i-J^Q»

Doenças Nervosas e Mentai
Psicoíerapia v análise

OR FRANCISCO DE SÁ PIRES
Professor de Clínrca Psiquiái-i

HTJA SANTA T.UZTA, 732, SAÍ-A 718,
Diáriamen í o
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NA AULA
(Reportagem de CAUXTO ROSA NETO, de Uberaba

Minas Gerais)
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BOIUlóUNTAXS
contração
empreende
despacho, feKiçarla
Jarro de boca estrrita^ jwa-ra água ,0'u outro IkjuWo,
teta.
despida
nome de mulher
interjeição
interjeiçáo designa*]?» d*
suspensão, Interrupção
prefixo de origem árabe
que entrou na formação
das palavras portuguesas
acontecimento, fato

VERTICAIS
árvore da índia Portuguê-
sa
germinar
Ermeiintia Grim
pequeno altar
copia
vasilhame (plural)
laço, laçada
árvore taeOintácea, cuja
casca aromatixa o fínno

»¦

Os meninos faziam gran-
de algazarra na au!a de de-
senho, Nossa professora
D. Esperança, depois de
ter chamado a atenção dos
alunos, disse;

— Os brasileiros não são !
patriotas (como se disses-
se que os brasileiros não
prestam), pois deixam os
Estados Unidos dominar o
Brasil.

Eu me levantei e rwipon-
di# com franqueza

"¦"jpt

PRESENTE DE
ANIVERSÁRIO"

iWmeros premiados:
1? - 2.153
2.» — 3.561
3.» — 4.4S0
4.° — 3.007
5.° — 7.436

Até o presente momento ê de
¦osso conhecimento ter sld^ ien-
dido em Alíredo Marconde3 <s.
Paulo) o 2.» prêmio c em Madu-
íeira <D. Federal) o 4.'prêmío.

O corte de seda do 2.° prê-mio será enviado pel0 correio ao
nosso representante c a bolsa
pode ser procurada nesta redação
pela amiga representante de Ha.
tfureira.

Agradecemos & todos Og nossos
amigos qvtç nos deram esse "pre
tente".

— D. Esperança, os bra-
siíeiros'são patriotas o go-
vérno é que não ê Êle está
entregando o Brasil aos
banqueiros americanos À
sra, quer Ter os Estados
Unidos não dominarem o
Brasil? Então, transfoime o
Brasil numa verdadeira
democracia, numa d«mo-
craría popular, e veremos
se somos patriotas ou não.

Nota ia redação: Gaiato,
você fêz uma boa reportagem.
Mande outras gôbre as neces-
cidade e os problemas dos me-
ninos de Uberlândia. Quantos
anos você tem? Os brasileiros

;&fio patriotas, mas iníelizmen*
te, nâo estão esclarecidos a
respeito do que pretendem os
americanos. D. Esperança, por

ANIVERSÁRIOS
29 rje junho — Lueincia Ribeiro, de Araraquara, São Paulo.lide juho — Helena Maria dos Santos, Reciíe. — AurinhaMagalhães, de Santos, São Paulo,
12 de julho — Sr. João J. dos Santos, de Santos, S. Paulo.Valter Martins Gomes, filho de Maria Ribeiro Gomes e Ciau-dionpr Martins Gomes. D. Maria é presidente da União Femi-nina de Mesquita.
16 de.julho — D. Carmela Rios Gonçalves, Presidente daAssociação Feminina de Paranaguá.
18 t\e julho -- Sr0 Arlindo Alves Lucena, esposo de nossarepresentante em Santos.
19 de julho — Sra. Áurea Ribeiro, rádio-atriz da PRB-9.
20 de julho — D. Yayá Teixeira, secretária da Associação

Feminina de Paranaguá.
31 de.julho — Elizabeth, Distrito Federal.
1 de agosto — Vanda Gotelib, filho de Bionésia Breve Go

telib e Ergentino Gotelib, de Mesquita;, Estado 4o Rio.

templo, que sabe «star sendo
o Brasil dominado por egtran-
geiros, tem obrjgação de cx~
plicar isso ao povo, que, in-
dependente da falta dê pátrio-
t*smo do governo, deve lutar
j*Ja soberania nacional.

SOCIAIS
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AVENTURAS
DE

» Texto f desenhos de LEDA SÁ •

Este é o retrato &e Marta
Martins. Marta tem i«ía anos «
Já luta pela Paz. Sua mie, sra.
Francisca Cajuclj, Martias, con.
ta, em carta dirigida a este pi-
nal, que Marta escreve, a lápis,
pelo muros da cidade, inscrições
em defesa da PAZ *, no Jardim
de infância, recita versos alusi-
?os à PAZ, procurando ensina-
los às suas irmãs e colegas &la
própria escreveu as frases "ie-
guintes: VIVA A PAZ. ABAIXO
A BOMBA ATÔMICA. ABAIXO

I A GUERRA. Marta é um exem-
, pio para & crianças brasileiras,

NASCIMENTOS . '¦¦
de março — Zélia, filha de Benedí

Araújo-Pereira, Joazeiro — Bahia.
de março — Zélia, filha de Luiz Daní

mo Dantas, de Joazeiro — Bahia. /22 de junho — Zélia, filha de Joana e•São Paulo.
As três meninas receberam esse nom

Zélia Magalhães.
17 de julho — Olga, íüha de Antônio Lopes Gonçalves' «

Aymar Cardia Gonçalves, de Nilópolis.

Pereira t IVIaraá

; e Maria do Cax-^

Virgílio Rigr.deir^
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l) Sarrafo é um coelho
muito importante •.. Já

percorreu o mundo intei-

so e certo dia resolveu

•screver as suas memó-

lias,, narrando aos pe-

quenos leitores deste ior-

nal todas as aventuras

;que lhe haviam sucedido.

2) Todas as tardes, quando
o seu velho pai regres-
sava à casa, encontrava
uma queixe da mulher:
—* Olhe, o seu filho fêz
isso e fêz aquilo... Sar-
rafo fugia para não ®pa-
nhar... O velho Coelho,
fitando severamente ©
filho, passava-lhe- uma
repreeensao em regra O
pequeno ouvia tudo de
olhos bakòs e ia para o
quarto sem' ganhar so-
bremesa.

3) No dia seguinte, porém,
ê'e principiava logo a ar-
mar a& suas artes e a
fazer traquitanas e o pai
tomava a repreendê-lo.
Vocês pensam que Sar-
Faf© ficava mesmo no
quarto? Qual nada! O

«teperi© (eoelhinho pula-
va ü janela ® fugia, de
casa o que, aliás, em -
wna mania 'antiga de
SarrGl©'-• ¦¦• . • , - ¦.,,.",

4) Desde pequeno, êle so-
nhava ser um novo Ro-
binson Crusoé». faser vio-
gens e ter aventuras <?m
terras distantes. Sempre
que fugia de casa ia po-
ra o cais. Sentcrva-se per-
Io do mar e ficava v\ê
emoitecer fitando com

wm olho muito comprido
as velas dos barcos, è o
vulto doe navioe lássão*
mdps na. baía*

¦
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NOSSAS AME?
do-se a dua

ca tey?-*~ : ven*
delegada ao Conelho da Federação de Mulhere

 do jorasii. 
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CARESTIA DE VIDA NO CEARÁ

Há três anos, no dia '?& de
julho de 1947, saía, nesta cidade
do pio de Janeiro, o «úmero 1
de «Momento Feminino», Nâo
vamos contar o tempo pelas dl-
ficuldades e tropeços encontra-
dos pelo primeiro jornal da Im-
prensa democrática feminina de
nossa terra. Preferimos, sem ne-
gar as dificuldades, que serão
expostas depois, contá-lo pelo
proveito, pelos esclarecimentos
que suas páginas têm levado a
milhares de mtdhere* espalhadas

Seus problemas e
pela Imensidão do Brasil. Essa
proveito é traduzido pela notícia
de uma nova organização femt-
nina, pela compreensão e pela
carinho demonstrados em dlvor-
soa fatos. Não podemos esquecer
a amiga de Minas Gerais, que*
em voe de um quilo de açúcar
para o filho, comprou melo quft*
Io, para poder adquirir um nume-
ro do jornal.

Nesses três anos, MOMENTO
FEMININO nao ae afastou da»
«neto caminho traçado por to*

A campanha de assinaturas
FOTOGRAFIA TIRADA DURANTE a Convenção Feminina de Vitória, onde foram debatidos

 os problemas qne mais afligem a» mulheres capíchabas. 

VIDAEMOKiiiDA!
INFÂNCIA NO ES-
TADO DA BAHIA

Na zona cacaueira do Es-
tado da Bahia, em Ilhéus e
adjacências, morrem 644 em
c da 1.000 crianças que
nascem, ultrapassando a
mortalidade verificada na jzona fumageira, já conside-j
rada elevadíssima em'
1948: 237 em 1.000, ten-
dendo sempre a aumentar.
Mas não fica atrás a Capi-
tal baiana tão rica de tra-
dições, tão rica de beleza na
face dos monumentos, tão
cheia de poesia e tão pobre
de assistência a infância!
Na cidade do Salvador, o
índice de mortalidade infan-
til, segundo os boletins ofi-
ciais do Serviço d: Bio-Es-
tatlstica, é de 242 em mil
crianças. As causas que de-
(terminam esse infanticidio
em massa nós as conhece-
finos e estão ligadas as con- Nos trabalhos da 2* Con-t 11,60 na Capital e Cr? 8,00
dições de miséria, ao sala- venção Estadual, promovi- no interior.
rios baixos, ao abandono.' da. pela Federa não de Mu-j As operárias têxtis, in-
Como pode uma mãe opera- lheres d Ceará, da qual cluidos o abono e o repouso
ftia das fábricas de tecidos J participaram 63 represe* semanal remunerado ga-
da Bahia cuidar dos filhos, tantes da c^':-l, seis de' nham a ninharia de Cr?
amamentá-los, se não exis- outros municípios e duaa 90,00 por semana. Como vi-
fcem creches nos locais de camxi \ .^"r.'1.:'-i 180 br- ver se o quilo de carne char-
(trabalho? Com o salário me- gamente o problema da ca- que* comida de pobre no
dio mensal de €r| -400,00,! réstia. O resultado do de- Ceará, custa Cr$ 20,00? Na
como pode uma mãe opera-' bate foi trazido ao Conselho, tese apresentada pelas mu-
nç. comprar leite em pó de' através do relatório da si- lheres do Ceará foi bem ca-]
Ct$ 25,00 e Cr$ 30,00 a tuação de miséria eiri que riacterizada, ilustrada com
fiata? | vive o povo cearense, qr?-3i esses dados concretos, a po*

íO Estado da ÈáhBf com- o sMário inimo é de Cr$ litica de guerra exercida pe-

Desenvolve-se, em todo o
pais, a campanha pela inter-
dição da bomba atômica. Pro-
nunciam-ae, apoiando o
APELO DE ESTOCOLMO,
políticos, sacerdotes, autori-
dadei, administrativas, como
no caso da Bahia em que o
governador do Estado e to-
los seus auxiliares assinaram,
Câmaras Municipais e a mas-
ia popular integrada nesse
grande movimento humanitá-
rio em dc-fesa da vida.
NA FEDEHAÇAO DE MU-

LHERES DO BRASIL
Até o dia 30-7 a F. M. B.

inha controlado o seguinte
úmero de assinaturas:
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Distrito Fede. ai
estado do Rio
3ahia ...
>ão Paulo
•eará ...

Minas Gerais
pará 
Pernambuco
Magoas
joiás

( t c « c c c

t<«tfcftte?

trctcccccc

« ( t í í t

e « « i c « c

t a c t G

r t t * t. C C C

«*«Ct«ft«tt

Total

Cllft«ltCC«tCt

(«r<ccB«ar»tt(t

40.000
20 000
11.000
10 0O0
3.757
3.136
1.000

410
118
110

89.541

SALVE A BAHIA! —
AVANÇO NA COLMA
DE ASSINATUrA^ —

EQPERrJSNCIAS
Segundo notícias que rece-

bemos, e^X'1 em grande ativi-
dade a Ar??ociação Feminina
da Bahia n: coleta de assina-
turas contra a bomba atômi-
•a. Na capital são realizados
comandos diários pela Asso-
.la^ão e Uni3es Femininas de
iair:os. Até o envio das no-
•icias. a Associação estava
com a liderançs., seguida, pe-
Ia União Feminina do Corta-
ürá'ço.

Além da experiência do cc~
mando da casa em casa. a
mais positva em todas as ei-
dades, na Bahia as equipes
coletadoras explicaram a um
grupo de crianças do bairro
da Liberdade, o mais populo
so da cidade de Salvador, os
efeitos da bomba atômica e

necessidade de proibí-ta, e
as crianças saíram com listas.
Dentro de uma hora, volta-
ram com 1.344 assinaturas

Do grupo de 5. José dos San
tos. Djalma Alves, José An
tonio dos Santos, Nuginaido
Silva Santo3 e Jaime Alves
Lopes, o mais velho tem V<
anos. Esses meninos forma-
ram, ainda, um grupo do li
outros.

Mas, não está-se limitando
a coleta de assinaturas a ca
pitai. Uma caravana de mu
lheres visitou aa cidades de
Cachoeira e São Felix c con-
seguiu num dia, em dois co
mandos, 848 assinaturas Rea
llzaram um comício na novta
da fábrica de charutos Costa
Pena, com plena acolhida po?
parte das operárias daquela
campanha naquele rrurlví-
pio.
LONDRINA, NO PARANÁ'.

TRABALHA ATIVAMEN-
TE PARA COBRIR SUA

COTA
A Asociação Feminina de

Londrina já adquiriu 800 as-
sínaturas. Com uma cota de
1.000 e os êxitos alcançados,
naturalmente . não vão, *Of~
nas, cobrir a cota, mas supe-
rá-la. Só uma associada ad
qulriu 500 assinaturas, c que
mostra as possiblidades da
fábrica.

seus 3 milhões de háb!tah~
(tes, tem apenas 5 m.nterni:,
tíàdes; 2 na Capital e 3 no
Interior.

Na defesa da infância,
grande trabalho tem, a sua
frente, nossas amigas da:
Bahia!

Em Salvador há um grah-
de numero de fabricas de
tecidos e nas cid Iés de S.
Felix e Cachoeira um gran-
de numero de fábricas de
prega suas atividades na
Industria do fumo

Em defesa da infância, é
preciso iniciar, imediata
mente, a campanha que pro-

PAGIM1&..Í

los governantes que, en-
ruanío lançam a policia con- j
tra as mulheres^ em suas
demonstrações em defesa
dos lares, entregam ás ri )
quezas nacionais a W;\ll
Street, para uso dos trafi-J
cantes de guerra. Numa;U
demonstração publica con-!
tra a carestia, as associa-
das da Federação de Mu:
lheres do Ceará forçaram

põe a Associação Feminina' um entendimento com as
cia Bahia, organizando as; autoridades, entrando pelos
mulheres nos bairros e as fundos do palácio do govêr-
tecelãs e fumageiras nas no, em busca de seu titular
fábricas? através de comia- que desaparecera para não
soes. I recebê-las.,

I .. .4MNHMWMM!
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A Associação Feminina do Distrito Federal entregou numa
renvjUtò f'k<'*,va, com a presença de grande número de mu-
lh*res e organf-íaçôes, uma linda pulseira à TJniào Femi-
n?«^ ** w«ttq da Favela, que alcançou mais da metade de
sim *>*H do mês- de Julho, até o dia 15. Urn flagrante da
eutrc*a do prêmio pelo Secretário do Movimento Nacional pela
Interdição da Bomba Atômica, Dr. Valérfo Konder.
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ccllna Mochel o mu grupo do
amigas o colaboradoras: tem
•Ido o porta-voz do movimento
feminino internacional e naclo-
Mal. refletindo *H lutas pelas
liberdades democráticas, contra
• carestia .contra a opressão e
a exploração, pela felicidade dos
lares e pela conquista da PAZ.

Mas, como se faz ^Momento
Feminino»? Como se trabalha?
Quais seus problemas? Quais
teus planos, ao entrar no 4.« ano
êe existência? - Como pode ser
Ajudado? E, principalmente, co-
ino deve ser ajudado?

COMO 8E PREPARA
UM NÚMERO DE
•MOMENTO FEMININO»

M

Mal um número sai da oficina,
ainda quente da tinta e do es-
forco da véspera, a sala aluda
está cheia de pacotes para aj
«medição, as responsáveis ]<ela
redação analisam o número re-
eém-lmpresso e planlficam o nro-
xlmo, numa reunião com todas
as redatoras. Não, ninguém vem
a redação fazer elogios. São cri-
Mcas e críticas justas. E' a capa
com uma fotografia feia, e* o
conto multo grande, é a pagi-
nação, enfim uma série de deM-
tos e de coisas que precisam ser

corrigidas, E o novo lornal é
pllanlfiçado, Todas nós concor-
damog qne a luta pela Interdição
das armas atômicas é fundamen-
tal. pois é a própria defesa da
?Ida.

Aparecem as sugestões. Toca
• distribuir a matéria. As seções
permanentes têm, também, res-
ponsávelg permanentes. A* de-
mais matérias são discutidas e
distribuídas. Uma se encarrega
da reportagem, Outra da págl-
na sobre a bomba atômica. Ou-
tra vai fazer o noticiário dos Es-
tados. E, assim por diante. Mas,
a coisa não fica por aí. E' pre-
ciso controlar Marcar o dia.
Telefonar. Insistir. Beleza. Co-
tinha. Página lterária. Falta a
fotografia para a página do ei-
nema. E a página de moda? A
reportagem da fábrica tem q»ie
ser aproveitada da correspon-
dência enviada por uma amiga
operária. E a capa? Meu D«ns,
a capa! Desenho ou fotografia?
O papel é tão ruim e o clichê,
também. Recolhida a matéria,
depois de uma semana de tele-
fonemas e encontros, passamos
& fase da paginação, ainda feita
precariamente, porque multas
vezes é terminada na própria
oficina.

Não, a dificuldade não é, ape-

A política de guerra
ti az a carestia

O governo do Brasil,
exerce uma política de
guerra dos Estados Unidos.
Examinemos, com um iato
concreto, o resultado de tal
política. Ò preço do café,
por exemplo.

Nossa economia repousa,
principalmente, na exporta-
ção de gêneros alimentícios
• matérias-primas e o café
representa 50% do valor
das exportações. Os Estados
Unidos compram 64% da
exportação de nosso café.
Com a alta do café, forja-
do de propósito, os Estados
Unidos, além de estarem
recebendo o que lhe deve-
vos c aumentando ¦ suap
tendas no mercado brasi-
leiro, seguiam nossa eco-
nomia pelos cordões de
•eus dólares, faxendo uma
chantage política. Chanta-
ge aceita pelo nosso govêr-
bo que, assim, pratica o
que chamamos política de
guerra. Os lucros auferi-
dos por essa alta, benefl-
dam, apenas, um pequeno
grupo de fazendeiros liga-
dos ao governo e às firmab
dos intermediários norte-
americanos. Enquanto isso,
as famílias dos colonos
morrem de fome e amare-
lão nas terras paulistas.
Mas, o qvJ3 pretende o go-
vêrno e o arxro dos cír-
culo^ financeiros daquele
grupo -le fazen^i^s, 3,

0 MÒM&tfT®!

por sua vez apoiar os pa-
trões americanos, colocan-
do-nos na dependência
dos Estados Unidos, quan-
do podia desenvolver a ex-
lortação do café para ou-

iros países. Recusou a ofer-
ia da T c h ecoslováquia
para a troca de café por
máquinas agrícolas de que
tanto necessitamos.

Ao governo pouco im-
porta o preço que o povo
pague por aquilo que tem
necessidade de comer e, na
realidade, não come. Mui-
tas vezes ouvimos dizer;

Que absurdo! Cri 23.00
por um quilo de café! Um
produto do Brasil! Pois bem,
3 política de guerra é res-
ponsavel pela falta de café
nas mesas. Por isso, a fartu-
ra nos lares está funda-
mentalmente ligada à con-
quieta da PAZ."Conclamamos a tô-

das vós, mulheres do
Brasil para que mais
irmanadas pela conquis-
ia de todos os nossos di-
reitos, formemos em tôr-
no da FEDERAÇÃO DE
MULHERES DO BRASIL
uma barreira intranspo-
nível de luta pela proibi-
ção absoluta das armas
atômicas, atendendo ao
apelo tão humano apre-
sentado nas resoluções
do Congresso de Esto-

nas. a de reunir a matéria, tele-
fonar, discutir os assuntos,
aguardar cartas com as notícias
dos Estados. O jornal luta em
outros setores de sua atividade.
Luta, mas vive/

O TRABALHO NA
ADMINISTRAÇÃO

A parte de administração pro-
priamente dita é cheia de afa-
zeres. Preparar faturas. Res-
ponder correspondência. Contro-
lar o dinheiro e fazer a contar
bilidade. Tomar, enfim, todas
as medidas de caráter adminís-
trativo A pequena 

'máquina de
escrever bate o dia intairo. E
a expedição? São pacotes e mais
pacotes de jornal. E' preciso
contar, embrulhar, botar o en-
derêço c expedir. 48 horas de-
pois da saída do jornal, a sala
ainda está intransitável.

O BRANDE PROBLEMA
DO JORNAL

Sim, chegamos ao grande pro-
blema. A redação preparou a
matéria. A administração está
com as faturas prontas, as car-

consistem na organização de um
grupo de pewsoas, «pe dêm uma
determinada ajuda financeira
mensal. J

A PROPAGANDA
E> UMA NECESSIDADE

Quantas pessoas, onde você
trabalha? onde você mora, co-
nheeom © jornal? E? lido por
um grande inúmero de pessoas?
E' divulgado? Ainda não é sn-
flcientemenie. Iss© se verifica
pela pequena venda avulsa, lon-
ge dafí exigências d© momento.
E5 outra verificação feita nesse
pequeno balanço; a falta de pro-
paganda. E9 preciso distribuir,
largamente, © jornal. Coloca-lo j
nas bancas e conseguir que seja
exposto. Mandá-lo para a reda-
ção de outros jornais e revistas»
acompanhado de uma notícia.
Desenhai' «cartazes e pregá-los
em lugareg públicos _

tMOMENTO FEMININO»
— FATOR DE ORGANIZAÇÃO
E ESCLARECIMENTOS

O jornal anda em centenas de
lugares, Penetra ©m milhares

verdade, um instrumento de «
ganização e esclarecimentos
ro.^sas femininas.

Dos resultados da penet-racfto
(jU) jornal, temos uma prova —» m
cartas que recebemos, as mtaUfc"
tivas que surgem, através da*
quilo que ensinamos. Quando
começávamos a divulgar a anitíSí»
ça das armas atômicas e o m®°
vimento para interditá-las, t<nm°
bém começavam a chegar listas
de assinaturas dog mais distam*»
tes lugares. O jornal serviu de
portador às palavras do ApêSe
de Estocolmo.

ATÍJ A PRÓXIMA FESTA
DE ANIVERSÁRIO

O Jornal está pronto.: A .mas
teria foi preparada o recolhida*
O dinheiro, sim o dinheiro! Vejo
aos pedaços, completou-se comi
empréstimos, andamog espre»»
mendo os miolos e gastando aci
pernas. Arrumou-se a matéria
dentro das poucas páginas e a
Fani está discutindo com o !»©•)
mem da oficina e fazendo % r©v
visão. No outro dia os pacotes
vão partindo para 8eus destinos,
São pedaços de todas nós

EM GüiüiL
Dutra oro.

ilu/. » V ' «¦ vy ¦;v  amvesaiio ãe MOMENTO FEMININO, a escritora Lia Corrêa
unciou uma conferência na scdte d© instituto dos Arquitetos do Brasil, sobre %

^Tmportância 
'da 

Imprensa Feminina", mostrando <b nosso jornal representa no Brasil a
imprensa democrática feminina, devendo ser compreendido e ajudado como um fator d«
o-ganização 2 de educação das massas íemini nas de nossa terra. A fotografia acima é um
aspecto da mesa que presidiu a reunião, vendo-se além da escritora Lia Corrêa Dutra, a
diretora, redatoras e grande numero de amigas de MOMENTO FEMININO. No próximo ira-

mero publicaremos os principais trechos da palestra de Lia

:&tai&
CO

tas respondidas. % agora, por
onde anda o dinheiro? Sem dl-
nhelro a matéria não irá para
a oficina. E daqui até oficinas
próprias... E o Jornal? Está
pronto e está sendo esperado.
São Cr$ 6.600,00 por cada nume-
ro. Não estão incluídas outras
despesas: aluguel, etc.. Somam-
se as remessas do Interior, o
lucro de uma festa, de um sor-
telo, dinheiro adquirido extra-
ordinariamente. Mas, o jornal se
ressente dessa Instabilidade, que
não pode continuar, diante da
necessidade de aumentar a ti-
ragem, de atingir um número
cada vez maior de cidades, con-
sequentemente de mulheres,
atendendo, aliás, à resolução do
Conselho de Federação de Mil-
lheres do Brasil. Como, porém,
alcançar a estabilidade econõml-
ca, a garantia de que, prepara-
do o Jornal, dispõe sua direção
de recurso para imprimi-lo? Nao
podemos esquecer, também, que
uma das resoluções do Conselho
da Federação de Mulheres do
Brasil é de, até dezembro, tirá-lo
semanalmente. As experiências
de outras publicações femininas,
com a mesma feição democrâ-
fica, por exemplo na Itália e na
França, mostram que é preciso
organizar o*, CÍRCULOS DE
AMIGAS D'> JORNAL, para
garantia da despesa f&ndamen-
tal ~ a despesa da impressão
Em cada localidade devem ser
criados os círculos de amigas
8ms talma. nas «mpréss^ <ma

de casas. Vai disser k dona de
casa porque a vida está cara.
Transmite as experiências de
organizações femininas. Mostra
que sé conquistando a PAZ é
possfveU conquistar uma vida
melhor. Aponta os agressores.de
nações pacíficas e os assassinos
de mulheres e crianças. Ensina
de que lado está a justiça e a
verdade. Ensina que é preciso
lutar, E ©rganizadamente. FA na

não se perdem, mas se muiitiplít*
cam nas fábricas, nas fazendas,
nos lares. Entramos no 4.9 ano
de existência. Até o próximo
aniversário, nesse fim de repor»
tagem. Esperamos encontrar A
ajuda de cada uma de vocês, In»
dividual e coletivamente, «bi
todos os números que forem edi«
tados até 25 de julho de 1061o
Feliz aniversário para MOMEN«
.TO FEMININO! ¦ 

)

APELO DE ESTOCOLMO
EXIGIMOS a interdição da arma atômica, arma de ter por

« de extermínio em massa de populações.

EXIGIMOS o estabelecimento d« um contole internacional
rigoroso, para assegurar a aplicação dessa medida de
Interdição»

CONSIDERAMOS Q^e o governe que primeiro utilizar a
arma atômica, contra qualquer outro país, terá cometido
um crime contra a humanidade a será tratado como cri-
mmoso de guerra,

CONCITAMOS »todos os bomea de boa vontade do mundo
», assinar este apelo.
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/ Enfim, aos -deixamos aquela
gaorada aflitos e admirados Sós,
aós pensamos no velho e chora-
toos juntos; depois, crianças, isto
tóo merece reparo a nossa dor
m mitigou, para cuidarmos em
íaríncar outra vez.

De repente a menina olhou
para mim e disse:

MACEDO
breve brancof gritou;—J Èà & guardarei' .¦;.
Pela .minha' parte entendi de-

ver -dar-lhe., Igual resposta, •
pois» mostrarei-lhe o meu breve
verde 'e- 

grritaZ-lhe também:
^ "Bu o guardarei!. ¦.
Aqui parou Augusto para roo-

( pirar,,$&> cansado estava cora
E quando minha mãe per- a long^,narração; porém ergueu-

guntar pela esmeralda?...
! EJu cuidei que lhe respondia, •
íís-íhe igual pergunta:

E quando meu pa perguntar
iÇelo meu camafeu:
|. Ficamos olhando um para •
outro; passados alguns Instantes
minha linda mulher que me pa-
ffecera estar pensando disse sor-
3rto.do-se:

Eu vou pregar uma mentira.
- E qual?

vin

AUGUSTO PROSSEGUINDO

A avó de Felipe quis tomar,
|»or sua vez, a palavra porém o
estudante lhe fez ver que ainda
muito faltava para o fim da sua
história, e voltando de novo ao
seu Sugar, continuou:

O acontecimento que acabo

disso I

sé logo,'ouvindo ruído à entra-
da da gttitao

«—; Afguém nos escuta
êl*r (

, —.Foi talvea uma Ilusfto' res-
pondeu a digna hóspeda

-i-~Nao, minha senhora; eu oa-
ví distintamente a bulha que faa
uma pessoa que corre, tornou
Augusto, dirigindo-se à antrada
da* gruta e observando em der-
redor dela,

Entfto? , perguntou a sra.
4. Ana."— Enganeí-mef na verdale.

Mas vê alguma pessoa*...Apenas lá vejo sua bela ae-
ta, a sra. d. Carolina. pensatl-
va e recostada à efigla da Espe-
rança,

Eu nunca mais vi, nem tiro
notícia alguma da minha inte-
ressante camarada, mas nem porM relatar, minha senhora pro- isso a esqueci, minha senhora .íâuziü vivíssima imnressão no porque, oa seja que meu cora)meu espírito, ajudado por ml- çfto a,tivesse amado deveras

&ha memória de menino de tre-
se anos, apenas entrei em casa
escrevi, palavra por palavra,
&ua«ito me havia acontecido Is-
to me tirou o trabalho de men-
tkv porque, adormecendo sobre
@ papel que acabava de escrever
meu pai o leui à sua vontade e
soube o destino, do camafeu, sem
precisar que lho dissesse. Ele
ainda estava junto de mim
quando despertei exclamando;

o meu breve!... o velho!...
minha mulher!...

Anda, doidlnho, disse-me
meu pai com bondade; eu te
perdôo as novaiC? loucuras em
louvor da ação que praticaste,
.socorrendo um velho enfermo;
agora, eruarda, eu to peço e mes-
mo to mando: guarda melhor
asse breve do que guardaste o

r. E isto dizendo, deixou-me.
t^Não se falou mais neste acon-
tecimento, soube que o velho
morrera no dia seguinte, e que

•no momento da agonia abençoa-
•ra de novo a minha camarada e
a, mim.

Meu !>ai fez todas as despesas
âo enterro do velho e socorreu a
saa f^sgraçada família.

Eu direi à minha mãe que
perõ-i a minha esmeralda na
praia.

S eu responderei a meu pai
qüéi Tíerdi o meu camafeu nas
jjedrsp.

.frf Eles mandarão procurar,
àtim dúvida.,. -

.:*+- E ti á o os achando, esquecer-
SÔrâo (1Í330.

:— E os breves ?... Nós os
. guará riremos?

O -velho disse que sim.
P*í:-a que será isto?...
Disse q?ie para nog casar-

ttios (-viando formos grandes.
Pois então nós os guarda-

remos.
Ohí eu o prometo.
Eu o juro.

Neste momento soou Ave-Ma-
ria,

Táo tarde! exclamou a me-
nina. - minha mãe ralhará co-
mígo.

E, dizendo Isto, correu, esque-
oendo-se até de desperdir-se de
mim. Esse fatal descuido aca-
báva de entristecer-me quando
ala, já de longe, voltou-se par*
onde eu estava e, most^ando-mo

ou que, esse breve tivesse algw-
ma coisa de encantador, o certo
é (fctte eu ainda hoje me lembro
com saudades dessa criança tâ©
travessa porém, tão bela. Sem
saber seu nome, pois nem lho
perguntei, nem ela mo disse,
quando quero falar a sen respei-
to. digo sempre: — minha mo-

Jherf Riem-se? não me impor-
to: eu nJU> posso dteer de outro
modo.

Sempre com sua imagem na
minh'á!ma, eom seu engraçado
sorriso diante de meus olhos
com suas sonora* palavras eco-
ando a meus ouvidos, passei c»n-
co anos pensando neles de dia.
e com ela sonhando de noite: era
uma loucura, mas que havia eu
de fazer?.,. Cheguei assim aos
meug dezoito anos,

Eu Já era, pois* mancebo. Meu»
pais nada poupavam para me
educar convenientemente e en
aprendia quanto me vinha à ca-
beca; diziam quê a minha voz
eraaonora, e por tal convidaram-
me para cantar em elegantes so-
cledades; julgavam que eu dan-
cava com graça e lá ia para os
bailes; finalmente, como cheguei
a fazer algumas quadras, pe-dlam-me para recitar sonetos em
dias de anos, e assim Introduzi-
ram-ma em mil reuniões, onde
aa belezas formigavam e os amo-
re» eram. dardejados por bri-
lhantes othos de todas as cores.
Além disto, freqüentava as casas
de meus companheiros de estu-
dos e os ouvia contar proezas de
aixões, trhmfoe e derrotas amo-
rosas. Meu amor próprio des-
pertou e tive vontade de amar
e ser amado.

Julguei esta minha determi-
nação ainda mais justa, pois ten-
do ido passar certas férias'na
roça, e falando mil vezes no meu
bravo e em minha mulher, ouvi
a minha mãe dizer uma vea, em
que me julgava longe:

— Temo que esse breve tire o
juízo àquele menino; talvez que
nos seja preciso casa-lo cedo.

Portanto, para não ouvir so-
mente, ntas também para contar
alguma vitória de amor, para
não endoídecer por causa do
breve, o, finalmente, para não
necessário a minha mãe casar-me
cedo; determineí-me a amar.

KCtontftiMiak • / *

APRENDA A LER!
10 s Lição

50 9 » 9

p&<,..me ...ia

pau

sa i
se jsi

J
pi
po
pube

IHIllll t

a-pai
f>a

pu-lo

pa-li-to
f>a-le-tóo «pa-da
ta-pe-te

V

sa-bo-ne-te

só sau»da-de
so-la sa-ú-dc
se-Io s a-Ia-dase-da sa~po

s.

Tomei sopa de tomate

Botei o tapete na sala/
^a  ¦— i ir^^a^—^ — ^ —¦ m  ¦ • - ¦"'¦ » -¦¦ ¦

Formo e^paWroa cia lição com aa &flaba$ abaixoi

pa pe pi po pu pi pc po pa
sa se si so su se so sai só

I !¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦ I m/mem yaww . —r.^-,-~- , - -,-f- -—.- aaasaaa • t-w»:a£L ., a iu. ...-i r-m. —.'nane-ni 
no tô \ ta te to ia
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CaiCLRSO DE iSSUATlRüS
Nossa representante a amiga

— Eurydice F. Campos da cida.
de de RIO VERDE, cm Goiás,
conseguiu s0 n^s de Junho 9*
passado: -

10 assinaturas de i
ano, perfazendo
o total de ...Cr$ 400,00

Goiás, corifíSguiu np correiavc
oiés:

12 assinaturas de S
meses, perfazem-

do o total de Crft 144 00

Nossa representante a amiga
- Gen&Úzia Sodré Gomes da

cidade de JATAI, também em

Tiremos já o prazer de enviar
o vidro de perfume par» Ria
Verde, como prêmio por este
vaÜos0 trabalho. Nossa amiga
de Jatai pode aguardar o recebi^
meti to do vidro a que tem dl-

reito também por esse granda
trabalho.

Esperamos para o mes da
agosto que maior número de noa.
tas representante! e meigat
eoocorram ao nosso concurso*
contribuindo a*3Ím para o for*
taleclmento de nosso jotmi.

ADIANTE, AMIGAS! DIFÜN.
DAMOS NOSSO JORNAL COBC
MAIS AUDÁCIA, AMOR E EN*
TOSIASMO!..,

c- '.

.-¦¦'T:'

?

CONCURSO DE AGOSTO
Quer ganhar 1 vidro de perfume?
Arranje 10 assinaturas de "Momento Feminino":

ÇteüGtíza Ó9 Jatai

Nome *.,

Endereço

Cidade . ,

Estado ,-jj

Assinatura

f c M n >/ ií « • i i ........ t • t t •

" * a i i » n j , a , . • • . .

t 4 * s « o a »•«•••

íi <• • i ¦¦•••.». »

• >•••••••••*

-•••••.....<.

«••'-..•«* .......

»»»909»# «»»»e r « »¦ i- . í -• 
(I

ffl«v-jnm«J»t<- — ¦* »r-
I

pAGIMâ.:J4i O MOMENTO
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f^ f 111 I IPaia a sua íilhinha
£|0 aqui dote intaPMtcmtog modelos de vesticfífôhos»

para meninas de 2 a 4 anos, que podem ser leitos em ius~
tâo branco ou trioolfoe, com aplicação de bordados e bc~
toes-

Também dois modelos de casaqninbos, para ciian-
ças da mesma Sdadea leitos em Ift &na* próprios para a
atoai estacãOo

BELEZAj€>3' que s® pre®-
com sua beleza e

apresentação jamais se
descuida da conservação e.
harmonia de suas formas, além d© uma boa alimen»
Sabemos, a propósito, que iação*
para mcmtermos a agilida- Muito pouco representa
de e fleilbtfidade de nos- um, rosto jovem e mesmo
so corpo, tomam-se neces- j)ei0f se tem para, comple*
sérios eierdcios especkns mentação do conjunto um

corpo mal cuidado

DO CORPO
SALETI

«d

Jm%^ ^d s**

i ^^^ ¦( Mm^íéèhSmm sW

^ kf"S Kvfi Im Ia SflSa *^¦

m *fsew^r^^^rk ^W J a ^s2 BiP»3y URIS7 Tm^BPlJr' L__l * ^^^^^^^ m Mt ^¦HSfl^BYfpi^faV^SBiB^fiB^S^Ss mSmt

anti-estéticos Preciso»
nos ler sempre em mente
que não basta cuidai cupê"
aos da cúüc, das mãos, dos
cabelos, etc E' necessário
lambem tratarmos de nosso
corpo, não somente para
embelezá-lo, como prind»
palmente porque a ginásti-
ca contribui para a me'ho-
lia âe nossa saúde e até de
nosso estado de espirito.

Os exercícios físicos, ade>
quadamente dosados, ae»
vem ser feitos por todas as
pessoas, sejam elas magras
ou gordas, pois tonificam os
nervos e os músculos» Pro-
curem, pois, minhas cimK
gas, conhecer suas defici-!
ências e corrigi-las através
de exercícios apropriados

uSJ

¦ ¦ I

De joelhos no chão» taifttf)
caidos, perna* unidas Tiwffl
wecto*

!

RECEITAS PARA 0 "LANCHE'
r.) — sanduíche

GIGANTE

i Tome um pão de forma de;
grandes, tire toda a casca c
depois corte em fatias hori-
2ontais. Fa a, à, parte, viií
bom molho, grosso, de , mayo-
Baise, (use duas gemas, azeite,
«ptas de vinagre e uma pita-
dinha de sal). P-assse na má-
quine de moer 100. gramas de
presunto e 100 gramas de
queijo prato. Compre-um vi-
drinho de mostarda ^'Savora".

Pegue no pão de- iorma já
cortado e passe a 'mostarda.

Junte o presunto passado,
bote por cima outra fatia do
pão. • Passe novamente a mos-
t "de e deite um pouco da
mayonaise; polvilhe também
de ovos cozidos Por cima dei-
te outra fatia áa pão, passe
manteiga p j?*° n n^eijo Pas-

VIRGÍNIA
sado. Continue assim sucessi-
vãmente em camadas, por úl-
timo cubra todo o pão com a
mayonaise, para que fique
bem amarelinho. Depois en-
íeite com folhas de ceboli-
nha verde como se fosse um
galho, e na ponta corte um
tomate em forma de uma flor.
Em volta coloque folhas de ál-
face. Você terá um prato de
grande efeito decorativo..

2". — PALITINHOS DE
CERVEJA ':í!

| 
'Misture 

250 gramas de man-
teiga com meio quilo de fa-
rinha de trigo. Quando o mas-
sa estiver bem ligada, deite
cerveja até que fique em con-
.distância de estender. Com
um rolo, estenda-a sobre o
mármore o mais fino possível.
Corte-a em tiras finas e enro-

ie o pnlitnho, que r>e passa em
pruèa* cristalizado. Arrume
em tntoolejros untadog com
manterá e leve ao forno auen-
fp para cotby.

que dê ponto de enrolar e faça
os biscoitos, Forno quente
Tabuleiro untado e polvilha-
do de farinha de trigo,

4°. — QUEBRA-QUEBRA
DE ARARUTA

2 pacotes de áraruta, 1 copo
de farinha de, trigo, 1 copo de
açúcar, 2 cqlheres cheias de
manteiga, sal, ovos até a con-
sistência de enrolar, Distenda
a massa cem um rolo e corte
com fonnihhàs de formatos
diversos

Se suas pernas e
não se acham em forma
aqui vão alguns exercícios
que, feitos cuidadosa © pa*
cientemente, dão os tmelho-
res resultados.

.Deiaear-ee cair para eram tiS*
vando os braços esticados pare:
diante. Os quadris devem 4tk9*
gar bem perto dos calcanhares
Voltar à posição n\ 1 6 renet^
W vezes o exercido.

*^=~5=I=!^30v

Clínica e C
de Senhoras

ntÀTÀMENTO DO CASAL
ESTÉRIL

Dr. Campos des Fax
FNho

Laureado pela Academia de
Medicina e Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia - Cônsul-
(ai com hora marcada — SOI-

FICIO CARIOCA

jS9t
^mmr^ .
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,»,««.• i BRÕINHÁS

LIGEIRAS

3 xícaras. de farinha de tri-
go, 1 colherinha de sal, 1 co-
lher de sal, 1 colher das de
sobremesa de fermento, 2 de

manteiga 2 %. xícara ^e^eite.
Junte tudo, amasse , ,t^m,.^ié
faça as broinhas,^'le^an^b,-, J^>

De pi, mãos nos quadris. Lati*
çar a perna esquerda est\caà%
para a frentet o mais alto possfa
veZ. Voltar à posição iniciai •
repetir o movimento com a pet«
ma direita. Alternando as pen»
fia», executar o exercício 10 wfc»
«es.

FESTA
SERTANEJA

(A União Feminina de Mesqüin
ta realizou, no dia 17 de iuntoe*.
iuma festa sertaneja que aican-

forno regular em assadfii^ Wtm/aÁ êxito sem precedentes uk.
polvilhada de farinha de. trigo» \ trapassando as mais ©timista»

" o a 'ímfí expectativas. Parte dos-"-finança**
6*. — MARRON GLA€1; ;fíji destinada a um-opéráfio, vi«

DE BATATA DOCE 
": 

,tima ;de «tarocidadedea potici*
quando em campanha pela Pas*

MO BTSCOTTTNHOS DE
POLVILHO

3 pires de polvilho azedo, 1
pires de farinha de milho,
uma concha de gordura der-
retida^ 3 ovos inteiros, 1 xíca-
ra de leite, 1 colheirinha de
*a! e erva-doce, Ajnass© a^

\

Cozinhe 1 quilç 4(Ç(,^a^a;
doce branca e em separado, &
batatas doces roxas. Descasque
e passe na máquina de moer
carne. Faça uma boa <iealda;-
com 1 quilo de açúcar e .junHéí
fora do fogo, ag duas massas
de batatps e um coco ralado,
levando *"do junto ao fogo
brando ê mexendo sempre até
aoarecer o fundo da panela.
Retire e íunte 2 cçlherinhas
de vanilina. mexa bem e dei»
xe esfriar bem. Faça então,
os marrons, passe-os em açi']-
car cristalizado e embrulhe
em papei ^rateaé^

A festa característica ni,dft
faltou. Houve, casamento n«.
r©ça, %aile ao ar livre, cangicá9'

j fogos, ec. O entusiasmo anegoti
ao auge por ocasião di eolètá
de assinaturas pela ^Rçrdiçac
da bomba atômica.

O mais importante d& íest«
foi a *4enquete" feita pelo iucutof
entre os presentes a respeito. d$
problema da bomba atômica 0 %
guerra. Os participantes íorarr-
unanimes em seu pronünciamen*
to pela proibição de tâo monS«'
truoso engenho cie guerra Wk>

I vindo-se a cada passo exQ)imbi
|çôeB em faver ds? Par.

o MO MEAT % .PAGINA; 1$
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NOSSOS M ODELOS
• .. i

* Vèslíabs prãffcos pare as
fardes frias. São todos da
manga japonesa e devem
ser feitos em lã fina

j O primeiro modelo, que
tem dois bolsos originais»

pode ser usado com uma
echarpe de gaze ou tafetá*
tão em moda

O segundo pode ser con-
feccionado de duas.manei-
ias: aberto, como vestido
simples, ou fechado, para
casaco. Em ambos os ca-

sos, terá como enfeite uma
bonita echarpe

O terceiro é feito em lã

quadriculada e tem como
enfeite uma golinha de
fustão branco.

Finalmente, o quarto mo-
dêlo, que deve sei teito em
lã escura, tem uma interes-
sante e moderna gola alta,
@ como enfeite, a aplicação
áe soutache branco
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BOTINH
|ft.-^ ^á^->v,^ U-

? rp r^ Tf1. LVLVJ0
lfaí«r<al: 1 novelo de 40 g. de

lã rosa ou azul; 1/2 metro de
fita rosa; agulha no 2 1/2.

Ponroa empregados: ponto de
meia 1», car. dir. ~ toda meia;
2». car. av. -- toda tricô).

Ponto cordãozinho: 1\ car.
dir.: — x 3 tr„ lm. x, terminan-
do 3 tr. — 2». car, av.: — 1 tr.,
s 1 m., 3 tr. x.
..Execução: Começar pela sp-
linha, com 41 pts. e fazer 6 cor-
does de ponto tricô, dividindo o

.trabalho ao meio e aumentar 1
i pt dê cada lado do meio do ea-
! pato ei em cada começo de car.
; feira, até ficarem 66 pts, n%

agulha. Na 7». car. trabalhar do
seguinte modo; 23. pU. tecidos
em ponto cordãozinho, 1 arr.
simples, 16 pts. mela, 2 pts.
meia e os últimos 23 pts. em
ponto cordãozinho. Voltar a car.
do avesso: 23 pts. de ponto cor-
dãozinho, 18 pts. meia, 23 pts.
de ponto Cordãozinho. Fazer
sempre iguais essas carreiras e
sempre diminuindo os pontos
centrais de meia, até ficarem 47
pts. totais na agulha.

Fazer 1 car. de passa fita (x 2
jts., 1 laç. X).

Trabalhar a pernlnha do lado
direito do trabalho, 2 car» de

ponto meia, 3 car. de tricô, 2
car. de meia, 3 car. detricô, %
car. de meia, 3 car. de tricô, %
arrematar todos os pontos, de.
vendo ficar 3 gomos de ponto
meia e 3 gomos de ponto tricô,
para o direito do trabalho.

Frente: Levantar 66 pts. para
a volta toda do sapato e fazer S
carreiras de ponto meia para •
lado direito do trabalho e ponto
tricô para o lado do avesso, ott
da solinha. Cozer a botinha atra»
e na solinha também na volta
atrás. Bordar um rococó na par-
te Usa e passar a fita* daudo.o)
laçinho.
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